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Queridos Amigos na verdade, 
 
     Os sermões publicados no “Batista Pioneiro” estão sendo disponíveis neste livro agora 
para sua edificação e proveito. Muitos destes sermões foram pregados alguns anos atrás nas 
igrejas batistas nos Estados Unidos por estes pastores batistas fiéis à Palavra de Deus. É 
muito difícil hoje em dia achar igrejas e pastores que estão ainda pregando estas verdades. 
Mas, é um grande prazer para ler o que nossos antepassados pregaram. Também nos dá muita 
satisfação para ser usados por Deus para espalhar a sua Palavra como Jesus Cristo nos 
mandou fazer. Nossa oração é que Deus use a verdade escrita para glorificar o “Seu Nome”. 
 
Pela Graça Maravilhosa, 
Pastor David Alfred Zuhars, Jr. 
Primeira Igreja Batista do Jardim das Oliveiras em Fortaleza, Ceará - 2002 
 
 

 
1.  “A  GRAÇA  É  DE  DEUS” – Por: João Batista da Rocha Pereira 

 
 “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós; é dom de 
Deus. Não vem das obras para que ninguém se glorie. Porque somos feitura sua, criados em 
Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus preparou para andássemos nelas “. Efésios 
2:8-10. 

Quero chamar a sua atençao para o tema citando o texto: “pela graça sois salvos, não 
vem de vós, é dom de Deus”. Paulo foi claro e objetivo quando citou que a graça é de Deus. 
Deus é e sempre será o eterno dono da graça, essa graça maravilhosa que Ele concede ao 
pecador pela Sua misericórdia. 

Fico estarrecido como ainda existem “cristãos” que negam esta doutrina, que 
procuram a salvação pelos seus méritos e obras imundas. Contudo acredito que os que fogem 
ou procuram extinguir essa doutrina, ainda não foram aluejados pela graça. Todavia veremos 
alguns versículos que confirmam a salvação pela graça. 
 

ELEITOS  PELA  GRAÇA 
Paulo dá exemplo dele próprio, e comprova pela Palavra de Deus. “Mas quando 

aprouve a Deus, que desde o ventre de minha mãe me separou, e me chamou pela sua 
graça”. Gálatas 1:15. Paulo foi separado pela graça de Deus desde o ventre da sua mãe. 
Mostra que Paulo foi separado para a salvação exclusivamente pela graça de Deus. 



 
NOÉ  ACHOU  GRAÇA 

  Eleito desde o princípio, é que o homem é salvo pela graça. Deus concedeu a Sua 
graça a Noé e sua família, e por isso, e só por isso, foram salvos. “Noé achou graça aos o/hos 
do Senhor. Estas são as gerações de Noé: Noé era varão justo e reto em suas gerações: Noé 
andava com Deus”. Gênesis 6:8-9. Eu não tenho dúvida nenhuma que isto é a verdade. Deus 
escolheu a família de Noé pela Sua preciosa graça para a salvação. Só depois de achar a graça 
de Deus é que Noé era varão justo e reto em suas gerações e que Noé andava com Deus. A 
graça de Deus fez isto na vida dele. 
 

A  GRAÇA  DE  DEUS  ESTÁ  NA  BÍBLIA 
Dizer que a graça de Deus não está na Bíblia, é negar Deus e Seus ensinamentos. Também 
dizer que Deus não escolhe nem elege o homem para a salvação, é negar os que são eleitos 
desde a fundação do mundo. É aceitar a Bíblia pela metade, é dizer que a Bíblia tem erros. 
Contudo, a Bíblia tem erros? De maneira alguma, a Bíblia é a Palavra de Deus, e é verdadeira 
e infalível. Todavia, os que pensam que a salvação depende do homem, aconselho ler 
Romanos capítulo 9 todo. Aqui destaco os versículos 11-20. Observa só um destes versículos, 
versículo 11: “Porque, não tendo eles ainda nacsido, nem tendo feito bem ou mal (para que o 
propósito de Deus, segundo a eIeição, ficasse firme, não por causa das obras, mas por 
aquele que chama)”. Medita irmãos e goza da graça preciosa de Jesus. 
 

A  GRAÇA  DE  DEUS  ME  CONVENCE 
  Deixa-me fazer uma pergunta. Quem está convencido da graça de Deus? Acredito que 
somente os que vivem na graça, os que aceitam a eleição da graça, os que não eram salvos de 
Deus e agora são, os que eram perdidos e foram achados, os que eram condenados e foram 
escolhidos para a salvação. Sim, esses que Jesus dissera: “Não escolhestes vós a mim, mas eu 
vos escolhi a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a fim 
de que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vo-lo conceda”. João 15:16. É por isso 
que estou convencido. Porque onde abundou o pecado, superabundou a graça, e a graça é de 
Deus. 
 

A  GRAÇA  DE  DEUS  GERA  VIDA 
  Quando o homem pecou, morreu espiritualmente. “Pelo que, como por um homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os 
homens por isso que todos pecaram”. Romanos 5:12. Um morto espiritual jamais poderia e 
nem poderá buscar ou sentir vida eterna (espiritual) se Deus o Pai pela Sua graça não a der. É 
Ele quem dá a vida, é Ele quem chama, é Ele quem escolhe. O papel do batista é só pregar o 
Evangelho a toda criatura, ensinar e doutrinar. Cristo, o autor da vida, é quem gera a vida, 
quem propociona vida pela Sua maravilhosa graça. “Pois diz a Moisés: Compadecer-me-ei 
de quem me compadecer, e terei misericórdia de quem eu tiver misericórdia. Assim, pois, isto 
não depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus, que se compadece”. Romanos 
9:15-16. 

 
PELA  GRAÇA  DE  DEUS  SURGE  A  FÉ  E  A  CONFISSÃO 

  É óbvio que o chamado, que o escolhido, crerá em Cristo como seu Salvador e 
confessará Jesus perante os homens, a Biblia diz. A fé vem pelo ouvir, e concordamos 
plenamente com isso. Contudo, o morto só terá a vida se o Pai conceder. É por isso que o 
eleito crê em Cristo e confessa perante os homens. “A saber: Se com a tua boca confessares 
ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. 
Visto que com o coração se crê para a justiça, e com a tua boca se faz confissão para a 



salvação”. Romanos 10:9-10. “Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o 
efetuar, segundo a sua boa vontade”. Filipenses 2:13. 
 

CONCLUSÃO 
“Mas cremos que seremos salvos pela graça do Senhor Jesus Cristo, como eles 

também”. Atos 15:11. 
“Sendo justificados gratuitamente pela sua graça, pela redenção que há em Cristo 

Jesus”. Romanos 3:24. 
“Mas se é por graça, já não é pelas obras: de outra maneira, a graça já não é 

graça“. Romanos 11:6. 
“Para que, sendo justificados pela sua graça, sejamos feitos herdeiros segundo a 

esperança da vida eterna”. Tito 3:7. 
 O que espero da graça de Deus, eu não espero, eu já recebi dela. E sem nenhum 
merecimento, e digo como o autor do hino: “Não sei porque de Deus o amor a mim se 
revelou, porque razão o salvador pra si me resgatou”. Isso é graça, como se explica tanto 
amor? Tamanha misericórdia? O que mais quero? Se Ele diz: “A MINHA GRAÇA TE 
BASTA”. 2 Coríntios 12:9. 
 
 
 

2.  “ESTA  É  UMA  PALAVRA  FIEL” - Por: Claude King, Sr. 
 

Gostaríamos de chamar sua atenção para o que está escrito em I Timóteo 1:12-16: “E 
dou graças ao que me tem confortado, a Cristo Jesus Senhor nosso, porque me teve por fiel, 
pondo-me no ministério; a mim, que dantes fui blasfemo, e perseguidor, e opressor; mas 
alcancei misericórdia, porque fiz ignorantemente, na incredulidade. E a graça de nosso 
Senhor superabundou com a fé e amor que há em Jesus Cristo. Esta é uma palavra fiel, e 
digna de toda aceitação, que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores; dos 
quais eu sou o principal. Mas por isso alcancei misericórdia, para em mim, que sou o 
principal, Jesus Cristo mostrasse toda a longanimidade, para exemplo dos que haviam de 
crer nele para a vida eterna”. É parte das instruções de Paulo ao jovem Timóteo, seu filho no 
ministéio, pastor da igreja em Éfeso. I Timóteo 1:3. Deus usa Paulo para instruir este jovem 
ministro, e a todos os ministros em cada geração, a ser vigilante em relação a si mesmo e à 
doutrina, I Timóteo 4:16, nas duas epístolas endereçadas a ele. Contudo, esta seria uma coisa 
boa para cada crente fazer. Em nosso texto Paulo nos revela que ele é um troféu da graça 
divina; mas não se gloria de seu passado pecaminoso, pelo contrário, exalta Cristo Jesus, o 
qual morreu na cruz como substituto do pecador “e ressuscitou para nossa justificação”, 
Romanos 4:25, tornando assim possível sua salvação. 

De acordo com Paulo, nenhum pecador está além do alcance da graça salvadora que 
crê em Jesus Cristo como seu Salvador pessoal! Ele se revela o pecador principal e que foi 
salvo como modelo ou exemplo da graça salvadora. I Timóteo 1:15-16. Saulo, o perseguidor, 
é usado como exemplo para o que a graça de Deus pode fazer pelo pecador que merece o 
inferno. Sua conversão é a prova positiva de que é necessário a graça salvadora, a fim de se 
ter propósito na vida. Esta graça, a manifestação deste amor, esta misericórdia, tudo foi 
revelado em Paulo porque: “Cristo Jesus veio ao mundo, para salvar os pecadores”. I Timóteo 
1:15. 
  Paulo diz que a mensagem da salvação é “digna de toda a aceitação”. E é digna ao 
ponto em que Cristo Jesus se torna o Senhor e Mestre da vida do crente, de modo pessoal. 
Esta grande mensagem é digna da aceitação de cada pessoa. Portanto, é para ser aceita por 
VOCÊ, meu amigo! Só existe uma opção; ou aceita Cristo como Salvador ou perece em seus 
pecados. Só Cristo pode salvá-lo de seus pecados, ou os homens confiam nEle como Salvador 
ou morrem em seus pecados e vão para o inferno. Sua atitude em relação a Cristo, no que lhe 



diz respeito, é o que vai determinar seu futuro bendito. Portanto, confia nEle agora mesmo 
como seu Salvador, se ainda não o fez. Hoje é o dia de se resolver o assunto, agora é a hora! 
 Há três coisas em nosso texto para as quais gostaríamos de chamar a sua atenção. 
 

1.  O  HOMEM  É  PECADOR 
Nosso texto diz: “Cristo Jesus veio ao mundo, para salvar os PECADORES”. Não 

importa como nos sintamos a respeito, Deus já declarou: “Porque não há diferença. Porque 
todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus”. Romanos 3:22-23. A conduta não tem 
nada a ver com esta condição do ser humano. A Bíblia ensina, de Gênesis a Apocalipse, que o 
ser humano é pecador por natureza. Quando um homem ou mulher comete pecado, ele ou ela 
está apenas fazendo o que é natural à raça humana depravada. O pecado é rebelião contra 
Deus, é desgarrar-se: “Todos nós andamos desgarrados como ovelhas”. Isaías 53:6. É não 
atingir o alvo, é carecer da glória de Deus. 
 Não podemos ler a Bíblia e deixar de ver esta verdade, mas a maioria das pessoas 
prefere crer que a aplicação é para alguém mais! A cegueira espiritual faz o homem pensar 
que deve cometer algum ato terrível antes de se tornar pecador, mas Deus diz: “Mas a 
Escritura encerrou tudo debaixo do pecado”. Gálatas 3:22. Nem boas obras nem más são 
mencionadas aqui. Simplesmente o versículo afirma que “todos estão debaixo da condenação 
do pecado”. O homem bom e moral está no mesmo barco que o ladrão, o bêbado, o jogador, 
o assassino, o mentiroso, a prostituta e o adúltero, e este barco vai em direção ao inferno! 
  É verdade que o homem de boa moral não fez tantas obras más quanto os outros, não 
é tão vil nas ações quanto os outros; mesmo assim é pecador por natureza e nesta condição 
está condenado por Deus. Se continuar na condição de perdido, será eternamente perdido. É 
pecador porque Deus assim o disse! O homem de boa moral geralmente é cego em relação à 
sua condição e nem sempre é capaz de ver a necessidade de salvação tanto quanto o pecador 
confesso, porque acha que é justo. Mas escute o que Deus diz: “Mas todos nós somos como o 
imundo, e todas as nossas justiças como trapo da imundícia”. Isaías 64:6. Todo mundo vai 
admitir que o pecado vil é corrupto, mas vimos que o melhor que o homem pode fazer não 
passa de “trapo da imundícia” à vista de Deus. Assim, a única esperança é receber a justiça 
através da fé e confiar em Jesus Cristo como Salvador. É aqui que o homem de boa moral se 
torna culpado do pior de todos os pecados, o pecado da descrença. Ele nao crê na Palavra de 
Deus nem se arrepende diante de Deus tendo fé em Jesus Cristo como Salvador. 
 

2.  O  PECADOR  ESTÁ  PERDIDO 
  “Cristo Jesus veio ao mundo para SALVAR os pecadores”. Não seria tão ruim dizer 
que “o homem é pecador”, se apenas usássemos o termo no mesmo sentido que usamos a 
palavra “Brasileiro” ou “Americano”, a fim de distinguir a nacionalidade. Este termo é 
horrível quando entendemos seu significado. O pecador se encontra numa condição perdida, 
está separado espiritualmente de Deus, está morto “em ofensas e pecados”. Efésios 2:1-3. 
Nosso texto fala sobre esta condição terrível. A palavra “SALVAR” significa “livrar do 
perigo, socorrer”. Há um abismo eterno entre Deus e o homem, e a única ponte pela qual o 
homem pode atravessar para a segurança (a vida eterna) é Cristo. João 14:6. O homem é um 
pecador perdido por natureza, e o único meio de se aproximar de Deus é pela Cruz do 
CaIvário, através do sacrifício de Jesus Cristo como seu substituto. 

O destino final de todos os quantos persistem em sua condição pecaminosa e perdida 
é o INFERNO e no final serão lançados no LAGO DE FOGO, Apocalipse 20:11-15, 
separados eternamente de Deus. Este pode parecer um assunto horrível para se falar, mas a 
Bíblia é muito clara sobre ele. Todos quantos negam os ensinamentos claros da Bíblia sobre o 
INFERNO estão negando a autoridade da Palavra de Deus. O descrente é chamado nas 
Escrituras “filho da ira por natureza”. Efésios 2:3. Amigo, se isto o faz se sentir 
incomodado, este é exatamente o jeito que deve se sentir, se é descrente. Não há esperança 
para o homem que rejeita Cristo como SALVADOR. 
 

3.  CRISTO  É  O  SALVADOR  DOS  PECADORES 



  “Esta é uma pa/avra fiel, e digna de toda a aceitação, que Cristo Jesus veio ao 
mundo, para SALVAR OS PECADORES; dos quais eu sou o principal”. I Timóteo 1:15. 
Jesus veio a este mundo com um único propósito, salvar os pecadores. “Chamarás o seu 
nome JESUS; porque ele saIvará o seu povo dos seus pecados”. Mateus 1:21. Ele morreu na 
cruz a morte que o pecador merecia. “Aquele que não conheceu pecado, o fez pecado por 
nós; para que nele fôssemos feitos justiça de Deus”. I Coríntios 5:21. Ele tomou o lugar de 
todo aquele que crê, ao morrer a justiça divina foi satisfeita com o preço pago pela redenção, 
para o bem do pecador que confia nEle como Salvador. Isaías 53:10-11. 

Não pode haver dúvidas sobre Seu poder de salvar. A provisão já foi feita para a 
salvação do crente. João 5:24. A única coisa que o impede de ser salvo é o orgulho e a 
descrença. 
  Sim, amigo, a grande questão é: “Vai tomar seu lugar diante de Deus, genuínamente 
arrependido, como pecador que merece o inferno, e com fé absoluta confia em Cristo como 
seu Salvador pessoal?” Você pode ser salvo de acordo com os termos de Deus AGORA, 
exatamente aí onde está, e não poderá ser salvo através de nenhum outro termo. O termo é o 
mesmo em qualquer lugar e em qualquer tempo. A salvação de sua alma é importante demais 
para negligenciar mais tempo, o tempo está se esgotando, pode se acabar mais depressa do 
que imagina. 
 Por causa do julgamento certo; Deus avisou, sim, Ele “anuncia agora a todos os 
homens, e em todo lugar, que se arrependem”, Atos 17:30-31, e os assegurou que perecerão 
se deixarem de fazê-lo. Lucas 13:1-5. É um aviso solene! Querido leitor, você já se 
arrependeu como pecador diante de Deus, colocou-se à Sua mercê e graça e confiou em Jesus 
Cristo como Salvador? Se ainda não fez, neste momento ainda é um perdido, João 3:18, 36, e 
continuará a sê-lo se persistir nesta condição. 
 Mas, se se arrepender e crer no Evangelho, I Coríntios 15:1-4, imediatamente terá a 
vida eterna. Atos 20:20-21; 16:30-31; João 5:24; 10:27-29. Que promessa maravilhosa de 
Deus: “E dou-lhes a vida eterna, e nunca hão de perecer, e ninguém as arrebatará da minha 
mao”, “Esta é uma palavra fiel, e digna de toda a aceitação, que Cristo Jesus veio ao 
mundo, para salvar os pecadores”. “Crê no Senhor Jesus Cristo, e serás salvo”. Atos 16:31. 
 
 
 

3.  “SALVO  OU  ENGANADO” - Por: Buell H. Kazee 
 

Grande número de pessoas acredita piamente que é salvo, mas está enganado. O 
Senhor nos diz que muitos, no último dia, Lhe dirão: “Muitos me dirão naquele dia: Senhor, 
Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em 
teu nome não fizemos muitas maravilhas?” Mateus 7:22. Haverá falsos profetas, pastores, 
obreiros e muitos outros crentes professos que acreditam realmente que são salvos e estão 
fazendo a obra de Deus, mas que ouvirão o Senhor dizer: “E então lhes direi abertamente: 
Nunca vos conheci: apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade”. Mateus 7:23. Por 
isso, amigo, você também pode estar enganado em relação à sua salvação. 

Talvez diga: “Sei que sou salvo porque sinto que sou”. Os sentimentos podem 
enganar. O único sentimento certo é aquele que vai de mãos dadas com a Palavra de Deus. 
Satanás pode lhe dar sentimentos que talvez satisfaçam seu entendimento, mas serão ainda 
falsos. Você diz: “Mas creio que sou salvo”. Talvez seja: mas sua crença pode enganá-lo 
também. Só quando a fé vai lado a lado com a Palavra de Deus é certa. Tem que SER certa, 
não só PARECER certa. 

 
SATANÁS  É  O  GRANDE  ENGANADOR 

Ele procura lhe dar fé e experiência que parecem ser exatamente iguais às que Deus 
dá, mas que na realidade são falsas. Enganar é o método dele. Satanás tem muitos pregadores, 



que estão enganados e que crêem sinceramente estarem pregando a verdade de Deus. Eles são 
sinceros, mas não seguem a Palavra de Deus de perto. E assim talvez, em sua pregação, 
enganam a muitos. Talvez você seja um daqueles que segue conscientemente o que ouviu e 
sente algo que crê ser a salvação verdadeira, mas talvez esteja enganado. O estudo abaixo o 
ajudará a ver a verdade. 
 

1.  SATANÁS  ENGANA  NA CONVICÇÃO 
Ele faz os pastores pregarem sobre pecados em vez do pecado. Pregam sobre a conduta em 
vez da condição. Enfatizam as feridas do corpo, em vez da doença interior. Pregam sobre o 
que faz em vez do que é. Pregam sobre os pecados de mentir, roubar, enganar, blasfemar, 
beber, adulterar, espancar a esposa, não guardar o domingo e outros semelhantes. Ao 
enfatizar estes, os quais são errados, fazem com que o pecador se sinta condendo e mau, 
por causa do que fez. Isto traz um arrependimento morbido ao pecador, um sentimento que 
ele pensa ser convicção. Ele sente vergonha diante dos pecados, mas não diante de Deus. 
A convicção do Espírito Santo faz o homem olhar, não tanto para os pecados no exterior, 
mas para si mesmo interiormente. Ele se vê um pecador diante de Deus, um rebelde que 
rejeita Cristo, que se encaminha para o inferno e que se rebela contra a vontade de Deus. 
Isto acontece ao se pregar sobre o que o homem é em vez do que ele faz. O Espírito Santo 
enfatiza a doença, não as feridas. O pecador sente então que está PERDIDO. E Perdido é a 
palavra que usamos ao descrever este sentimento. Sabemos que fizemos o que era errado, 
porém mais do que isto, sabemos que estamos condenados e sem esperança porque somos 
afligidos com a doença do pecado, para qual não há remédio, a não ser Cristo. ESTA E A 
CONVICÇÃO VINDA DO ESPÍRITO SANTO. 
A convicção de se sentir deprimido por causa dos pecados, que é dada por Satanás, é carnal 
(da mente carnal); mas a do Espírito Santo é espiritual; baseada na verdade do que somos, 
não do que fizemos. 
 

2.  SATANÁS  ENGANA  NO  ARREPENDIMENTO 
Lembre-se, Satanás vai manter sua mente em seus pecados e não em Cristo. Ele faz o 
pregador dar uma lista de pecados que produzem um sentimento de grande tristeza e 
vergonha diante de tal lista. Sob a influência de um grande fervor “religioso” (Satanás é 
mestre em produzir este fervor emocional, que exteriormente se parece com Pentecoste, 
mas que é, na realidade, carnal), você é levado por esta depressão a fazer algo em relação a 
seus pecados. 

  O que pode fazer em relação a eles? É ficar triste em relação a eles! Satanás diz: “Isto 
mesmo! Sinta-se triste”. Mas tristeza não é arrependimento. Arrepender-se é mudar de atitude 
em relação a Deus, concordando que Ele tem razão em condená-lo ao inferno por causa do 
que você é, não só por causa do que fez. Arrepender-se é tomar o lugar de pecador sob a pena 
da morte, e entregar seu caso à misericódia de Deus. Ficar triste com o pecado não vai apagá-
lo. 

Satanás continua: “Va à frente da igreja e chore muito na frente de todos, deixe Deus ver 
como está triste pelo que fez. Verá que vai se sentir melhor”. E assim o pecador enganado 
vai à frente da igreja em vez de ir à Cruz em busca de salvação. Ao desabafar os 
sentimentos de depressão, o alívio emocional chega. E o pecador confunde o sentimento de 
alívio, por perdão. 

 
3.  SATANÁS  ENGANA  NA  EXPERIÊNCIA  DA  SALVAÇÃO 

Através do tipo errado de pregaçãao o pecador é levado a crer que quando “se sente 
melhor” é porque foi salvo. Ele continua a se guiar pelos sentimentos e Satanás vai junto. 
Mesmo sendo sincero, pode estar enganado. 



O Espírito Santo, através do tipo certo da pregação do Evangelho, leva o pecador a olhar 
para Cristo, não seus pecados, pois Ele já fez tudo necessário para salvá-lo dos seus 
pecados. O Espírito Santo diz ao pecador para tomar seu lugar diante de Deus como 
pecador, submetendo-se ao juízo de Deus (isto é arrependimento) e então olhar para Cristo 
como o único que satisfêz as exigências do Pai em relação ao pecador, e que por Sua morte 
o redimiu. Assim o pecador pode dizer: “Por ter tornado o lugar de pecador, e olhado para 
Cristo para me salvar, sob a autoridade da Palavra de Deus posso declarar que sou salvo. 
Sei que isto é verdade porque Deus o disse e o sinto porque creio em Sua Palavra”. Esta é a 
salvação verdadeira. 

 
4.  SATANÁS  ENGANA  AO  SE  VIVER  A  VIDA  CRISTÃ 

A pessoa que é “salva” pelos sentimentos, fica dependendo destes sentimentos para 
continuar salva. Ela é salva enquanto o sente. Mas, fé é muito mais do que sentimentos. E 
assim, surgem os dias da depressão e a pessoa perde o sentido da presença que achava que 
sentia. Ela confia nos sentimentos e eles se foram. Não existe mais certeza; as tentações da 
vida anterior voltam e não há quem possa ajudá-la. Ela cai no pecado e de novo se sente 
envergonhada. Finalmente conclui que “caiu da graça” (perdeu a salvação) e continua a 
pecar ou procura ser salva de novo. 

  Mas a pessoa que foi mesmo salva através do arrependimento genuíno e fé em Jesus 
Cristo, fica firme sobre a rocha da Palavra de Deus. Esta Palavra declara que somos 
justificados pela fé, e não por sentimentos e que “ainda que caia, não ficará prostrado pois o 
Senhor o sustém com a sua mão”. Salmo 37:24. O salvo sabe que o pecado não será mais 
imputado sobre ele (Romanos 4:8) e que, quando pecar, tem um Advogado com o Pai, Jesus 
Cristo, o justo (1 João 1:9-2:1). A pessoa verdadeiramente salva acha alívio ao ouvir 1 João 
1:9 dizer: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo, para nos perdoar os pecados, 
e nos purificar de toda a injustiça”. E assim conclui como Paulo o fez em Romanos 6:14: 
“Porque o pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais debaixo da lei, mas debaixo da 
graça”. 

Com a salvação que depende em Jesus e não nos sentimentos, podemos “prosseguir até a 
perfeição (maturidade)”, com as bênçãos de Deus sobre nós, e cantar: “Em nada ponho a 
minha fé, senão na graça de Jesus; no sacrifício remidor, no sangue do bom Redentor. A 
minha fé e o meu amor estão firmados no Senhor, estão firmados no Senhor”. 
Se tem dúvidas sobre a sua salvação, querido amigo, estude este folheto e busque a fé 
salvadora através da Palavra e do Espírito Santo de Deus, não através de sentimentos. 
Quando vir que a Verdade verdadeiramente o libertou, então terá o sentimento que só a 
verdadeira salvação pode trazer. 

 
 
 

4.  A  REMISSÃO  DOS  PECADOS  - Por: Claude King, Sr. 
 

Quando o Senhor Jesus Cristo instituiu a Santa Ceia, como está registrado em Mateus, 
lemos que: “E, tomando o cálice, e dando graças, deu-lho, dizendo: Bebe, dele todos; porque 
isto é o meu sangue, o sangue do Novo Testamento, que é derramado por muitos, para 
remissão dos pecados”. Mateus 26:27-28. O assunto para o qual queremos chamar a atenção e 
que se encontra nestes versículos é: “A REMISSÃO DOS PECADOS”. 
 Como Iivrar-se do pecado é um problema que diz respeito a cada pessoa. Todas as 
pessoas nascidas até hoje neste mundo, e todas as que ainda nascerão, exceto o Senhor Jesus 
Cristo, estão contaminadas com o pecado pela natureza e pela prática. Atos que constituem 
pecado nascem da raiz do pecado; o coração depravado do ser humano: Esta condição 
natural, ou estado pecaminoso em que todos nascemos, constitui um estado de condenação 



diante de um Deus Santo. “Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado, para que a 
promessa pela fé em Jesus Cristo fosse dada aos crentes”. Gálatas 3:22. A penalidade para 
esta condição terrível é o castigo no inferno. As ações produzidas por esta natureza irão 
determinar o grau de castigo; todavia esta condição constitui uma “condição de perdido”. 
Esta “condição de perdido” é o estado atual de todos os descrentes, e todos aqueles que 
persistem em sua descrença ficarão perdidos eternamente. “Quem crê nele não é condenado; 
mas que não crê já está condenado; porquanto não crê no nome do Unigênito Filho de Deus. 
Aquele que crê no Filho tem a vida eterna; mas aquele não crê no Filho não verá a vida; mas 
a ira de Deus sobre ele permanece”. João 3:18, 36. A “condição de perdido” é uma coisa 
horrível, quando se chega ao conhecimento absoluto da consumação final e completa! Muita 
gente reconhece esta condição, mas acha que não é tão séria. Este tipo de raciocínio pode ser 
fatal, pois na realidade o que se faz é zombar do pecado. “Vai-te à presença do homem 
insensato, e nele não divisarás os lábios do conhecimento. O homem muitas vezes 
repreendido endurece a cerviz, será quebrantado de repente sem que haja cura”. Provérbios 
14:7 e 29:1. 

 
O  PECADO  NÃO  PODE  SER  ELIMINADO  PELAS  OBRAS  DA  LEI 

 Há um número de razões bíblicas válidas para este título. A primeira a pensar é: “Mas 
este, havendo oferecido um único sacrifício pelos pecados, está assentado para sempre à 
destra de Deus”. Hebreus 10:12. O sacrifício de animais era simbólico e nunca poderiam 
“tirar os pecados”, Hebreus 10:11, nem purificar a consciência, Hebreus 9:9, 14. 10:1-3. 
 A Lei condenava e não oferecia nenhum meio de justificação através das obras. 
Romanos 3:20. Justificado como se usa aqui, significa: “Tornar ou declarar justo”. O 
contraste entre a Lei e a Graça é: “A Lei não pode” mas “A Graça pode tornar ou declarar 
justo”. Atos 13:38-39. O descrente está morto em “ofensas e pecados”, Efésios 2:1-5, e a Lei 
não pode dar vida, Gálatas 3:19-21. Ninguém nunca foi, nem será salvo pela lei. A lei é para 
“aquele que não pratica, mas crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é imputada como 
justiça”. Romanos 4:4-5. 
 A salvação não é “pelas obras de justiça que houvéssemos feitos”, Tito 3:5, ou que 
faremos, pois “não vem das obras, para que ninguém se glorie”. Efésios 2:9. O melhor que 
alguém pode esperar por seus méritos, quando os oferece em troca da salvação, é ouvir que 
não passam de “trapos da imundícia”. Isaías 64:6. Note, isto é o melhor que o homem pode 
oferecer, “todas as nossas justiças”, e não o pior, que será rejeitado. 
 A lei nos torna conscientes do pecado: “Pela lei vem o conhecimento do pecado”, 
Romanos 3:20, e nos leva a Cristo para justificação, Gálatas 3:24, por meio da fé. A lei 
cerimonial apontava para Cristo, através dos seus tipos, e a lei moral convence do pecado. As 
duas juntas avisam o pecador para correr para Cristo, a fim de ser salvo. As razões bíblicas já 
citadas são provas suficientes de que o pecador não pode ser “declarado justo” tendo como 
base “a justiça pela lei”. 
 

COMO  O  PECADOR  PODE  SER  “DECLARADO  JUSTO”? 
 Esta é uma pergunta importante, e só Deus pode dar a resposta satisfatória, já que 
todos os pecados sempre são contra Ele. Portanto, somos forçados a confiar em Sua Palavra 
para obter a resposta. Se esperarmos a resposta do homem, haverá um cem número de  
variações, pois diferem de pessoa à pessoa. Por isso, é melhor comsultarmos a Palavra de 
Deus. 
 A palavra “remissão” usada no texto significa “mandar embora” ou “deixar ir”. É 
traduzida como “remissão” algumas vezes no Novo Testamento. Outras vezes é traduzido 
como “perdão”. Em Lucas 4:19 é traduzido como “liberdade”. 
  Seja em que termo for, “remissão” ou “perdão”, vemos claramente nas Escrituras que 
não há “remissão” de pecados “sem o derramamento de sangue”. Hebreus 9:22. O sangue de 
todos os animais sacrificados nos altares, do tempo da transgressão de Adão até a Cruz do 
Calvário, simboliza o sangue de Cristo “que é derramado por muitos para a remissão dos 
pecados”. É por causa de Cristo que os pecados são perdoados, Efésios 4:32, e a redenção 



eterna é baseada no Seu “sangue precioso”. 1 Pedro 1:18-19, Hebreus 9:12. “Mas por seu 
próprio sangue, entrou uma vez no santuário, havendo efetuado uma eterna redenção”. 
 Cristo é o “cordeiro do sacrifício” para a “páscoa” dos crentes. 1 Coríntios 5:7. Deus 
nos deu um retrato do que isto significa em Êxodo, capítulo 12. A sentença de morte estava 
sobre toda a terra do Egito, o primogênito de cada casa morreria, e isto incluia a terra de 
Gósen, onde os Israelitas moravam. Um Egípcio morreu em cada lar, Êxodo 12:30, mas na 
terra de Gósen nem mesmo um cão moveu a língua. Êxodo 11:7. Contudo, um primogênito 
havia morrido em Gósen também, um cordeirinho no lugar do primogênito israelita, e seu 
sangue foi aplicado ao umbral de cada porta. Esta era a diferença entre Egípcios e Israelitas. 
É a mesma diferença entre os salvos e não salvos hoje, “o sangue”. 
 Os israelitas estavam protegidos pelo sangue do sacrifício que morrera no lugar do 
primogênito. Foi pela fé que Moisés levou o povo a usar o método de Deus na obtenção do 
livramento da sentença de morte. Hebreus 11:28. Quando esta passou pelo Egito nao havia 
esperança a não ser pela morte do substituto em lugar do condenado. Não há esperança para a 
raça humana condenada, a não ser pela morte substitutiva de Cristo e Seu sangue “derramado 
para a remissão de pecados”. 
 O cordeiro, como vítima inocente morreu no lugar do israelita condenado. Este é um 
retrato do que Cristo fez pelos crentes. A raça humana inteira está condenada, Gálatas 3:22, 
mas “aquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que nele fôssemos feitos 
justiça de Deus”. 2 Coríntios 5:21. É o sofrimento do “justo” a pena que o “injusto” merecia 
sofrer, para levar-nos a Deus. 1 Pedro 3:18. O crente é curado pelas Suas pisaduras, porque 
Ele mesmo levou “em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro”. 1 Pedro 2:24. 
 A provisão para a salvação já está feita, a grande questão e: “Você já se viu como um 
pecador condenado diante de Deus, mas genuinamente arrependido em relação a Ele e confia 
realmente no Senhor Jesus Cristo como seu Salvador”? 
 
O  SANGUE  DE  JESUS  CRISTO  SELOU  O  PACTO  DA  SALVAÇÃO  ETERNA 

 Vemos isto claramente em Hebreus 9:11-24. O contraste nestes versículos é entre a 
Velha Aliança e a Nova Aliança. A Velha Aliança era selada com o sangue dos animais 
(versículos 19-20) e lemos que o sangue de Cristo “purificará” a consciência do crente das 
obras mortas, a fim de servir ao Deus vivo e por esta razão Ele é “o Mediador do Novo 
Testamento (Aliança). Versículos 14-15. 
  A salvação que Deus oferece, “pela graça por meio da fé” em Cristo como Salvador é 
“ETERNA”. Seu sangue assegura “eterna redenção” e uma “herança eterna” para o crente 
(versículos 12-15). Deus ficou satisfeito com o sacrifício que Cristo fez, Isaías 53:10-11, e 
todo aquele que ouve e crê nesta mensagem “tem a vida eterna, e não entrará em condenação, 
mas passou da morte para a vida”. João 5:24. Você é um recipiente desta experiência 
maravilhosa da graça de Deus? 
 No primeiro sermão de Paulo ele afirmou: “Varões irmãos, filhos da geração 
d’Abraão, e os que dentre vós temem a Deus, a vós vos é enviada a palavra desta salvação”. 
Atos 13:26. A mensagem da salvação através das obras e méritos expiatórios de Jesus Cristo 
é dada por Deus a todos os pecadores e promete livramento eterno. Há perigo em se rejeitar 
esta mensagem: “Se recebemos o testemunho dos homens, o testemunho de Deus é maior; 
porque o testemunho de Deus é este, que de seu Filho testificou. Quem crê no Filho de Deus, 
em si mesmo tem o testemunho: quem a Deus não crê mentiroso o fez: porquanto não creu no 
testemunho que Deus de seu Filho deu. E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida 
eterna; e esta vida está em seu Filho. Quem tem o Filho tem a vida: quem não tem o Filho de 
Deus não tem a vida”. 1 João 5:9-12. 
 O plano da salvação que Deus oferece em Seu Filho não pode ser mais claro do que o 
que está na Bíblia. Não cremos que o que escrevemos possa tornar esta mensagem mais clara. 
Contudo, Deus usa Seu povo como testemunhas da experiência que tiveram e o autor deste 
folheto é simplesmente o troféu da graça divina. Em outras palavras: “A mensagem da 
salvação está na Palavra de Deus, e Ele escolheu Seu povo para transmiti-la ao perdido”. 
 Cada descrente que fica diante de Deus como um pecador condenado, e confia em 



Jesus Cristo como Salvador, é salvo imediata e eternamente, tudo se resume neste único 
ponto! Todos quantos se recusam a fazer isto estarão eternamente perdidos. 2 
Tessalonicenses 1:7-10. Confiamos que se você ainda não pensou seriamente neste assunto, 
faça-o agora mesmo, e que aja sabiamente indo a Cristo para salvação, como escudo para a 
ira vindoura. 
 
 
 

5. DEZ PROVAS BÍBLICAS DA PERPETUIDADE BATISTA – Por: Rosco Brong 
 
 Se a Palavra de Deus é verdade, a igreja que Jesus começou ainda está em pé, tem 
resistido, porque a Biblia diz: “A igreja de Deus vivo, a coluna e firmeza da verdade”. 1 
Timótio 3:15. 
 A história escrita muitas vezes revela mais os preconceitos dos historiadores do que 
os eventos atuais, e a história da cristandade tem sido escrita principalmente pelos inimigos 
dos Batistas. Mesmo assim, existem evidências históricas para a existência contínua do que 
seria agora chamada Igrejas Batistas dos dias que Jesus estava na terra em carne até os dias 
presentes. Esta evidência não está além da disputa, mas ela é mais do que suficiente se nós 
estamos dispostos a acreditar nas promessas da Palavra de Deus. 

Meu propósito é mostrar da Bíblia, separadamente de todas as evidências históricas, 
que nós temos que crer na perpetuidade da Igreja Batista se crermos que a Palavra de Deus é 
verdade. 

 
1.  AS  PORTAS  DE  HADES 
Sua Promessa de Perpetuidade 

“Sobre esta pedra”, disse Jesus, referindo a Ele mesmo, “edificarei a minha igreja, e 
as portas do inferno (hades) não prevalecerão contra ela”. Mateus 16:18. 

Nós podemos encontrar várias interpretações desta afirmação de Jesus, mas apesar da 
grande variedade de idéias e interpretações detalhadas, é justamente claro para todos que 
temos aqui a promessa do nosso Senhor que Sua igreja não seria conquistada pelos poderes 
do mal. O que quer que esta igreja fosse; ela não podia falhar se Jesus falou a verdade. Nós 
cremos que esta igreja era o que seria chamada agora a Igreja Batista, e qualquer pessoa que 
examine honestamente a organização e doutrinas desta instituição neo-testametária em 
comparação com a organização e doutrinas das Igrejas Batistas hoje alcancará a mesma 
conclusão. 

Se a igreja que Jesus edificou não fosse a Igreja Batista, então nós temos que procurar 
saber que tipo de igreja esta era, e juntar-nos àquela igreja, se nós quisermos nosso serviço 
ser agradável a Ele. Há uma coisa que nós podemos saber com certeza: Jesus falou a verdade, 
e qual crente verdadeiro negaria isto? A igreja que Jesus edificou, tem existido no mundo 
desde então e estará no mundo até Ele voltar novamente. 
  A popular doutrina protestante acêrca da igreja fala de uma igreja “universal e 
invisível” a qual todos os crentes pertencem. Mais sobre isso depois neste folheto, mas agora 
mesmo nota alguns simples fatos: 

1. Nem a expressão “igreja universal invísivel” nem a idéia de tal expressão pode ser 
encontrada no Novo Testamento. 
  2. Todo o propósito da doutrina da igreja universal invísivel é para justificar a 
separação protestante do Catolicismo Romano. Mas desde que os Batistas não são 
protestantes e nunca fizeram parte do herético sistema católico, nós não temos necessidade de 
nenhuma doutrina desta para justificar nossa existência. 
 3. A maioria dos Protestantes e muitos Batistas ignorantes supõem que Cristo edificou 
e organizou duas igrejas; quer dizer, dois tipos de igrejas: “a igreja universal invisível” da sua 
própria imaginação e “as assembléias organizadas” ((locais e visíveis) que eles têem que 
admitir como verdadeiras e legais no Novo Testamento. Então, para acrescentar insultos ao 
dano, eles chamam a sua monstruosidade imaginária “a igreja verdadeira”! Mas a Bíblia diz 
que há somente um corpo (igreja), quer dizer, um tipo de corpo, assim como há somente um 
batismo, quer dizer, um tipo de batismo. Efésios 4:4-5. 
 

2.  A  DISCIPLINA  DA  IGREJA 
“E, se não as escutar, dize-o à igreja; e, se também não escutar a igreja, cosidera-o 

como um gentio e publicano. Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra será 



ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu”. Mateus 18:17-18. 
 Este trecho sugere três simples perguntas que os crentes na “igreja universal 
invisível” devem tentar responder: 
 1. Como é que um irmão possa dizer as suas queixas para uma igreja “invisível e 
universal”? 
 2. Como é que uma igreja “invisível” possa decidir uma questão, faça conhecido seu 
julgamento para um irmão desobediente, ou execute aquele julgamento “se não as escutar”? 
 3. Não é a autoridade de “ligar e desligar” no versículo 18 dada para a mesma igreja 
que está falado no versículo 17? 
 Obviamente a referência aqui é para uma assembléia organizada, local e visível; e 
obviamente tais assembléias organizadas, locais e visíveis tem que ter sempre existido 
daquele tempo para este para que os fiéis seguidores de Jesus possam obedecer suas 
instruções dadas. 

 
3.  BATIZADOS  EM  UM  ESPÍRITO  FORMANDO  UM  CORPO 

“Pois todos nós fomos batizados em um Espírito formando um corpo.  Ora vós sois 
um corpo de Cristo, e seus membros em particular”. 1 Coríntios 12:13 e 27. (na língua grega 
não tem o artigo definido “o” no versículo 27. 
 No versículo 27 diz que tipo de corpo é significado no versículo 13: o tipo de qual a 
igreja de Corinto foi um exemplo. 1 Coríntios 1:13-17 mostra que tipo de Batismo é 
significado: isto é batismo em água. De fato, existe apenas um tipo de batismo reconhecido 
no Novo Testamento como uma ordenança de Cristo: todos os outros assim chamados 
batismos são figurativos ou simbólicos, derivando seu significado deste batismo em água 
para declarar a morte, sepultamento e ressurreição de Cnsto e é tudo que isto significa para 
nós. 
 Quase todos os crentes reconhecem o batismo, ou algum substituto por batismo 
(como aspersão ou derramamento) que eles chamam de batismo, como uma ordenança da 
igreja. Mas se é uma ordenança da igreja, então tem que ser que sempre existiu igrejas para 
administrar a ordenança. Se a igreja para qual Jesus confiou a ordenança cessasse de existir 
como uma instituição, então a ordenança de batismo cessaria com a igreja, e em nenhum 
lugar na Bíblia está alguém autorizado para começá-la novamente. 

 
4.  ATÉ  QUE  VENHA 

“Porque todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice anunciais a 
morte do Senhor, até que venha”. 1 Coríntios 11:26. 
 Novamente, praticamente todos os crentes reconhecem a Ceia do Senhor como uma 
ordenança da igreja. Mas como poderia a ordenança ser continuada se em algum tempo não 
havia igrejas verdadeiras para observá-la? Note que as Escrituras não dão nem insinuação que 
as igrejas do Senhor Jesus cessaram ou falharam de anunciar a Sua morte por tomar o pão e 
beber o cálice “até que venha”. 

 
5.  OS  OFICIAIS  DA  IGREJA 

  “Se alguém deseja o espiscopado, excelente obra deseja.  Os que servirem bem como 
diáconos, adquirirão para si uma boa posição”. 1 Timóteio 3:1, 13. 
  O contexto destes dois versículos mostra que bispos e diáconos são oficiais da igreja, 
e para este fato praticamente todos os crentes concordam, seja como for as suas idéias dos 
deveres destes oficiais. Até os crentes na “igreja imaginária universal invisível” tornam-se ao 
menos temporariamente realistas e operam no mesmo tipo de assembléia organizada, local e 
visível em nomiar bispos e diáconos. 
  Mas se bispos e diáconos eram oficiais no tipo de igreja que Jesus edificou, e se este 
tipo de igreja cessava de existir, como os protestantes alegam e os batistas ignorantes 
afirmam, então, para qual autoridade são tais oficiais nomiados hoje? 
 

6.  UM  TEMPLO  SANTO 
“Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas cidadãos dos santos, e da 

família de Deus. Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus 
Cristo é a principal pedra da esquina; no qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para 
templo santo no Senhor. No qual também vós juntamente sois edificados para morada de 
Deus em Espírito”. Efésios 2:19-22. 
  Paulo estava escrevendo para a igreja de Éfeso e ele revela o fato glorioso que uma 
igreja verdadeira do Novo Testamento é um templo santo no Senhor, e que um propósito pelo 
qual o Senhor edificou a Sua igreja em Éfeso, e todas as igrejas verdadeiras do Novo 
Testamento, é para que Deus em Espírito possa habitar nela. 



  Alguém possa crer que Deus, tendo escolhido manifestar Sua presença de uma 
maneira especial nas igrejas do Senhor Jesus, deixou que seu propósito frustrar-se, de modo 
que por séculos Ele não tivesse tal habitação na terra? Mas os protestantes declaram assim, e 
inúmeros batistas, ignorantes ou indiferentes da herança comprada pelo sangue, estão 
enganados ou calados diante desta mentira monstruosa. 
 

7.  UMA  NOIVA  MORTA? 
“Vós estais mortos para a lei pelo corpo de Cristo, para sejais doutro, daquele que 

ressuscitou de entre os mortos, a fim de que demos fruto para Deus”. Romanos 7:4. “Vós, 
maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e a si mesmo se 
entregou por ela”.‘ Efésios 5:25. (Leia até versículo 32). 
  Estas e outras Escrituras comparam o relacionamento espiritual de Cristo e Sua igreja 
com o relacionamento humano de casamento. Que o casamento do Cordeiro a Sua noiva fica 
no futuro é mostrado por Mateus 22:1-13, 25:1-13, e Apocalipse 21:2. 
  Foi o nosso Senhor em qualquer tempo desposado em casamento para uma noiva 
morta? Depois que Ele se deu por ela, para a santificar, purificando-a com a lavagem da água 
pela Palavra, para a apresentar a si mesmo em glória, depois de tudo isto havia em algum 
tempo na terra em que nenhuma igreja que poderia ser achada e chamada verdadeiramente a 
Sua noiva? Havia mesmo um tempo quando estava na terra só a cristandade da religião das 
igrejas falsas e prostitutas? 
 

8.  “ESTOU  CONVOSCO  TODOS  OS  DIAS” 
“E, chegando-se Jesus, falou-Ihes, dizendo: É-me dado todo o poder no céu e na 

terra. Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que 
estou convosco todos os dias, até  comsumação dos séculos. Amém”. Mateus 28:18-20. 
  Praticamenie todos os crentes reconhecem que Jesus estava falando nestes versículos 
com a Sua igreja. A única questão real é, que tipo de igreja era essa? 
  Certamente uma igreja imaginária, invisível e universal não pode ir a lugar nenhum, 
não pode fazer discípulos de nenhuma nação, não pode batizar ninguém de alguma maneira, 
não pode ensinar ninguém coisa alguma, e sendo inexistente, não saberia a diferença se o 
Senhor estava com ela ou não. 
  Mas a assembléia organizada de crentes batizados, tais como Jesus tinha constituído 
seus discípulos, pode fazer o que Ele mandou e em fazer assim pode afirmar a promessa de 
Sua presença contínua, e ela é a única organização na terra que pode. 
  Jesus prometeu este tipo de igreja que Ele sempre estaria com ela, mesmo no fim dos 
séculos. Mas Ele não estaria se ela não existisse. Portanto, se Jesus falou a verdade, Ele tem 
as Suas igrejas no mundo desde o tempo que edificou-as e estão com elas, e assim estará até o 
fim dos séculos. 

 
9.  GLÓRIA  NA  IGREJA 

“A esse glória na igreja, por Jesus Cristo, em todas as gerações, para todo o sempre. 
Amém”. Efésios 3:21. 
 Nós temos neste versículo uma declaração ou oração inspirada pelo Espírito Santo. Se 
é uma oração, todavia declara um cumprimento certo, pois o Espírito Santo não inspira 
orações em vão. “É ele que segundo Deus intercede pelos santos”. Romanos 8:2 7. 
 Portanto, entendemos que Deus recebe glória na igreja por Jesus Cristo. Isto foi a 
verdade no tempo de Paulo e ia continuar em todas as gerações, para todo o sempre, é uma 
expressão de eternidade além da nossa compreensão. Mas Cristo não conseguiria receber 
glória na igreja a não ser que a igreja continue-se a existir. É certo que Cristo não pode 
receber glória numa igreja imaginária, invisível e universal; cujos defendores rejeitam e 
negam os simples, claros e corretos ensinamentos e promessas da Sua Palavra. 

 
10.  A  COLUNA  E  FIRMEZA 

“Escrevo-te estas coisas, esperando ir ver-te bem depressa: mas, se tardar, para que 
saibais como convém andar na casa de Deus, que é a igreja de Deus vivo, a coluna e firmeza 
da verdade”. 1 Timóteo 3:14-15. 
 Falando da igreja como uma assembléia organizada (local e visível), como esta 
passagem claramente mostra, Paulo chama a igreja “a coluna e firmeza da verdade”. Quer 
dizer, a igreja não somente, como a coluna (pilar), sustenta a verdade, mas ela é o 
fundamental suporte (firmeza) da verdade. 
 Aqui temos a explicação pela perda da verdade bíblica pelas igrejas falsas e crentes 
não ensinados. Porque agradou Deus que a Sua igreja seja a coluna e firmeza da verdade, e 



assim tem sido através dos séculos. 
 

UM  AVISO  SOLENE 
 Quando os homens rejeitam a verdade bíblica sobre a igreja, e recusam reconhecer a 
igreja como a coluna e firmeza da verdade, eles perderão rapidamente outras verdades 
bíblicas também. 
 A verdade da Palavra de Deus ainda está defendido, preservado, conservado e 
pregado no mundo hoje em dia por causa da fidelidade e sangue dos mártires das igrejas 
verdadeiras de Deus durante a idade média. E esta verdade da Palavra de Deus estará 
defendido, preservado, conservado e pregado até ao fim de todos os séculos, porque sempre 
estará umas igrejas, as igrejas verdadeiras do nosso Senhor, para ser a coluna e firmeza da 
verdade. 
 
 
 

6. O PLANO DE DEUS PARA A SALVAÇÃO E O TESTEMUNHO DOS SANTOS  
Por: Claude King 

 
1.  TODOS  PECARAM.  Romanos  3:23. 

É iniludível a afirmação da Bíblia de que todo o género humano está reprovado e 
condenado por Deus, devido ao pecado, visto que cada membro individual da raça humana 
enferma dessa horrível doença, o pecado. 

O pecado é, assim, muito mais terrível do que nós podemos imaginar. É a causa da 
nossa alma poder vir a ser lançada na perdição eterna, que é o inferno. 

O único meio para o homem conceber quanto o pecado lhe é adverso é erguer os 
olhos e contemplar a santidade e a justiça de Deus, curvar-se, então, e dirá como Isaías: “Ai 
de mim, que sou perecendo! Porque eu sou um homem de lábios impuros”. Isaías 6:5. Sim, o 
pecado é coisa horrível! É um estado de incompatilidade com Deus, destitui o homem do Seu 
padrão de justiça e santidade”. Romanos 3:23. 

Desde que Adão desobedeceu, tendo-lhe Deus dado plena liberdade de escolha, os 
homens, herdando-lhe a qualidade de rebeldia, se tem corrompido cada vez mais e provam 
ser capazes de cometer os atos mais horrendos do caráter do pecado. Todos nós andamos 
desgarrados como ovelhas, cada um de nós desviava pelo seu caminho. Isaías 53:6. 

Por isso, para aquele que ainda não se regenerou, é coisa natural o pecar, comete 
ações contrárias a Deus devido à sua íntima condição de pecador. As saídas da vida já 
procedem do coração. Provérbios 4:23. 

O Senhor Jesus Cristo explanou bem claramente este fato durante o Seu ministério 
aqui na terra. Marcos 7:15-23. Veja-se também Jeremias 17:9 e Romanos 3:9-23. 

A cada momento vemos os resultados da natureza pecaminosa dos homens, esses 
resultados são, às vezes, tão hodiondas que até custa a acreditar. Contudo, Deus olha para o 
íntimo do coração de cada um. Ele vê que todo o mal procede da natureza corrupta do 
homem. 

As ações pecaminosas são como as dores exteriores provocadas por enfermidades 
interiores; é a própria natureza do pecado revelando-se pela ação interior. 
 
2. AS ESCRITURAS SÃO BEM CLARAS ACERCA DO RESULTADO FINAL DO 
PECADO. “A ALMA QUE PECAR, ESSA MORRERÁ”. Ezequiel 18:4. 

Isto é claro como água cristalina. O salário do pecado é a morte. Romanos 6:23. O 
significado da morte, aqui, é a segunda morte, eterna separação de Deus. Apocalipse 20:11-
15. Para os pecadores não regenerados o castigo final é uma punição eterna. Sim, o pecado 
tem um salário que, segundo as Escrituras, será saldado no dia do ajuste de contas. Não há 
dúvida meu prezado amigo, estas pequenas referências bíblicas mostram-nos claramente que 
todos somos pecadores, sem excepção, e todos estamos condenados aos olhos de Deus. Não 
compreende que nestas condições o homem está perdido e sentenciado a passar a eternidade 
no inferno? A Bíblia declara que os não regenerados estão perdidos para o tempo presente, 
João 3:18-36, Atos 26:15-18, Efésios 2:1-3, e serão condenados para a eternidade se 
persistirem nessa situação. Ora, em presença de semelhantes condições, é imperativo que 
cada um, homem, mulher, rapaz, menina, formule individualmente a interrogação; o que devo 



fazer para me salvar? Atos 16:30. 
 
3. A RESPOSTA É: “CRÊ NO SENHOR JESUS CRISTO E SERÁS SALVO”. Atos 
16:31. 

Crer no Senhor Jesus Cristo, quer dizer, depender dEle e confiar nEle como o Senhor 
e Salvador-Redentor. O Senhor Jesus, que viveu uma vida perfeita, santa e justa, morreu 
sobre a cruz para nos substituir e pagar o nosso débito como pecadores. Satisfez todas as 
exigências da lei, cumprindo a pena por inteiro. Teve a morte que cada um de nós merecia, 
morreu por nós. “Aquele que não conheceu pecado, Deus o fez pecado por nós, para que nEle 
fôssemos feitos justiça de Deus”. 1 Coríntios 5:21. Quando aceitarmos, por fé, o Senhor Jesus 
como nosso Senhor e Salvador, estamo-nos apropriando da Justiça do Unigênito Filho de 
Deus. Romanos 4:4-6. 

Deus aceita a remissão da minha culpa pela Justiça do Seu Cristo porque Ele morreu 
em meu lugar na cruz do Calvário. Graças a Deus que posso estar perante Ele, porque não 
estou por mim, mas por Cristo, pois que Cristo vive em mim, e a vida que agora vivo na 
carne, vivo-a pela fé no Filho de Deus. 

Quando o ímpio pecador, com verdadeiro arrependimento, reconhece a sua natureza 
pecaminosa para com Deus, e vê, pela fé, que Cristo morreu por ele, resgatando-o, quer dizer, 
pagando por ele tudo quanto a lei exigia dele, Deus o aceita digno, tendo em conta o que 
Cristo pagou por ele, tanto em Sua vida como na morte sobre a cruz. 
  Quão grande Salvador! Quem mais seria capaz de pegar na mão de um indivíduo mau, 
rebelde, pecador, e erguê-lo à altura de um justo, de um santo!? Como vedes, O Senhor Jesus 
tomou o lugar que o pecador merecia, para que este, por meio da fé, possa, nEle, ver feita 
justiça de Deus. 2 Coríntios 5:21. Graças sejam rendidas a Deus. Por Sua grande misericórdia 
aplanou o caminho para a nossa eterna redenção. João 5:24, Efésios 2:8-10. 
 
4. CONFISSÃO PARA A SALVAÇÃO. 
  Quando recebemos o Senhor Jesus Cristo em nossos corações temos de O confessar 
diante dos homens. Romanos 10:9-10. Lede cuidadosamente estes versículos da Bíblia 
Sagrada e vereis que a confissão vem depois da salvação. Visto que o coração se crê para a 
justiça. E O Senhor Jesus disse: “Qualquer que me confessar diante dos homens, eu o 
confessarei diante de meu pai que está nos céus, mas qualquer que me negar diante dos 
homens, eu o negarei também diante de meu pai que está nos cëus”. Mateus 10:32-33. 
Decerto há dúvida quanto à salvação de indivíduos que dizem ser salvos e recusam-se a dar 
testemunho desse fato perante os homens. A Palavra de Deus nos diz que nenhuma razão há 
para nos envergonharmos da nossa salvação. Romanos 10:11. Não é, acaso, natural que, 
quando possuimos algo de valor, o digamos aos outros? E que poderá haver de maior valor 
do que a salvação da nossa alma? Todos quantos já experimentaram tal graça, terão, por 
força, algo que dizer! 
 
5. PROCURAREI RESUMIR AS EXPERIÊNCIAS MAIS IMPRESSIONANTES DA 
VIDA DO CRISTÃO. 
 1. O BATISMO. O batismo representa a morte, sepultura e ressurreição do Senhor 
Jesus Cristo, para justifição do crente. Romanos 4:25, 6:4-5. Simboliza, portanto, a morte do 
crente para o pecado, e o seu renascimento para a novidade de vida. Romanos 6:4. Ilustra 
também a morte física do crente e a ressurreição do seu corpo na segunda vinda de Cristo. 1 
Tessalonissenses 4:13-17, 1 Coríntios 15:51-53. Sim, meu amigo, o crente reproduz todo o 
Evangelho no batismo. 

2. O FAZER PARTE DA MESA DO SENHOR. O crente que se batizou não deve 
faltar, a não ser por caso de força maior, à comunhão com seus irmãos, à mesa do Senhor, na 
sua igreja, para comemorar a morte de Cristo. Lucas 22:19, 1 Coríntios 11:23-28. Tanto o pão 
como o fruto da vide testificam da morte do Senhor na cruz do calvário. Nesta ceia 
comemorativa, o crente vê, pela fé, a morte de Cristo e mantém viva a lembrança e a 
consciência de como foi salvo. Quando o crente toma lugar à mesa do Senhor todo o seu 
pensamento deverá ser Senhor Jesus, poderei eu ver-Te noutro lugar que não seja sobre a cruz 
em meu lugar? Senhor sento-me à Tua mesa com a lembrança e em memória da tua morte 
que tornou possível a minha salvação. 
  3. A VIDA DIÁRIA. O dia-a-dia do crente inclui o seu testemunho aos perdidos, 
falando-lhes dAquele que morreu sobre a cruz para que os pecadores possam ser salvos. 



Inclui a sua conduta, em que deverá como Filho de Deus, ter uma vida de imitação da vida do 
seu próprio Senhor. Foi feito uma nova criatura em Cristo para que a sua vida seja santa, 
separada de tudo o que é contrário à vontade de Deus expressa na Sua Divina Palavra. Para 
isso terá a direção do Espírito Santo que o fará apto a viver para glória de Deus. 1 Coríntios 
6:19-20. Uma vida vivida para a glória de Deus terá como resultado certo o levar outros a 
confiarem em Cristo como Salvador das suas almas. Tendo sempre presente que a conduta de 
um indivíduo falará sempre mais alto do que tudo quanto possa dizer. Leitor amigo, não 
deixes para mais tarde a questão da salvação da tua alma. Reconhece-te pecador perante Deus 
e arrepende-te. Confia no Senhor Jesus Cristo como teu Salvador pessoal. Mas fá-lo hoje, 
agora mesmo. Notai, que em breve será tarde de mais. No momento em que te entregar e 
confiar nEle como teu Salvador, tornar-te-á um filho de Deus e terás a vida eterna. Lede João 
5:24. 
  “As minhas ovelhas ouvem a minha voz e eu conheço-as, e elas me seguem. E dou-
lhes a vida eterna, e nunca hão de perecer, e ninguém as arrebatará da minha mão”. João 
10:27-28. 
 
 
 

7.  SALVO!  –  Por David Alfred Zuhars, Jr. 
 
 “E, perto da meia noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus, e os outros 
presos os escutavam. E de repente sobreveio um tão terremoto, que os alicerces do cárcere 
se moveram, e logo se abriram todas as portas, e foram soltas as prisões de todos. E, 
acordando o carcereiro, e vendo abertas as portas da prisão, tirou a espada, e quis matar-se, 
cuidando que os presos já tinham fugido. Mas Paulo clamou com grande voz, dizendo: não te 
faças nenhum mal, que todos aqui estamos. E, pedindo luz, saltou dentro, e, todo trêmulo se 
prostrou ante Paulo e Silas. E, tirando-os para fora, disse: senhores, que é necessário que eu 
faça para me salvar? E eles disseram: crê no Senhor Jesus Cristo, e serás salvo, tu e a tua 
casa. E lhe pregavam a Palavra do Senhor, e a todos os que estavam em sua casa. E, 
tomando-os ele consigo naquela mesma noite, lavou-lhes os vergões; e logo foi batizado, ele 
e todos os seus. E, levando-os a sua casa, lhes pôs a mesa; e, na sua crença em Deus 
alegrou-se com toda a casa”. Atos 16:25-34. 
 Nesta passagem das Escrituras, o carcereiro de Filipos perguntou a Paulo e a Silas 
como podia ser salvo, e eles responderam: “Crê no Senhor Jesus Cristo, e serás salvo, tua a 
tua casa”. 
 Notem as palavras que a Bíblia usa: salvar e salvo. São palavras bíblicas. A palavra 
salvar e seus derivados salvando, salvação, salvador; são usados umas duzentos vezes no 
Novo Testamento. Isto mostra sua importância e também a necessidade de se entender o que 
significa ser salvo. 
 Porque o mundo religioso evita esta palavra, como se fosse uma praga, se é tão usada 
nas Escrituras? Porque a verdade sobre ser salvo é tão mal compreendida, pervertida e 
rejeitada? Há muita gente que trata a doutrina de ser salvo com muito desdém. Outros acham 
que só os fanáticos falam sobre este assunto, que até consideram ridículo. Há também aqueles 
que honestamente não tem a menor idéia do que ser salvo significa. 
 É por uma destas três razões, ignorância, orgulho ou rebelião, que uma pessoa dá as 
costas à palavra, “SALVO”. Mas, meu amigo, considere com muito cuidado este assunto de 
ser salvo, pois ele tem consequências eternas. VOCÊ É SALVO? 
 

O  SIGNIFICADO  DA  PALAVRA  “SALVO” 
  Salvo, e seus derivados, significa: “livrar, colocar em segurança, proteger, preservar”. 
Mais precisamente significa salvar do perigo ou destruição, livrar da pena por quebrar a lei ou 
da punição de inimigos, proteger de prejuízo e manter são e salvo. 
 Será que o homem está numa condição tal diante de Deus que precise ser salvo de 
tudo o que foi mencionado acima? Completamente! O homem necessita ser salvo 
desesperadamente. Vamos ver o que Deus diz sobre a necessidade de salvação que o homem 
tem. 
 

NECESSIDADE  DE  SALVAÇÃO 



 Há quem zombe de tal idéia e não veja a necessidade de salvação. Mas, meu amigo, 
vamos ver o que Deus tem a dizer sobre isto. 
 “Como está escrito: não há um justo, nem um sequer. Não há ninguém que entenda; 
não há ninguém que buscue a Deus. Todos se extraviaram, e juntamente se fizeram inúteis. 
Não há quem faça o bem, não há nem um só. A sua garganta é um sepulcro aberto - não há 
temor de Deus diante de seus olhos - porque todos pecaram e destituídos estão da glória de 
Deus”. Romanos 3:10-23. 
 Todos os homens são pecadores diante de Deus e merecem a destruição. 
 Salmo 5:5 diz que Deus “aborreces a todos que praticam a maldade”. 
 “Deus é um juiz justo, um Deus que se ira todos os dias”. Salmo 7:11. 
 “Os ímpios serão lançados no inferno e todas as gentes que esquecem de Deus”. 
Salmo 9:17. 
 Deus está irado com os maus, todo homem, e tem direito de estar, porque eles não 
ligaram e ainda quebraram a lei de Deus. É por isso que Sua ira está sobre eles cada dia. 
 “Aquele que crê no Filho tem a vida eterna: mas aquele que não crê no Filho não verá 
a vida; mnas a ira de Deus sobre ele permanece”. João 3:36. 
 Os homens pecam, porque são pecadores. Nascem com uma natureza pecaminosa e 
não podem mudar si mesmos. Paulo disse que a garganta dele é um sepulcro aberto. Isto 
mostra que o homem é pecador de dentro para fora. A natureza humana é corrupta, depravada 
e ele não pode, nem quer, fazer o que agrada a Deus. Nada de bom pode sair do coração do 
homem, porque não há nada bom lá. “Quem do imundo tirará o puro”? Ninguém. Jó 14:4. 
 Portanto, os pecadores fazem o que sua natureza faz, pecam! A Bíblia diz no livro de 
Jó: “Quanto mais abominável e corrupto é o homem, que bebe iniquidade como a água”? Foi 
isto exatamente o que Jesus Cristo disse sobre a condição espiritual do homem, é corrupta por 
natureza. Escutem o que Cristo diz: “Ou fazei a árvore boa, e o seu fruto bom, ou fazei árvore 
má, e seu fruto mau: porque pelo fruto se conhece a árvore. Raça de víboras, como podeis 
vós, dizer boas coisas, sendo maus? Pois do que há em abundância no coração, disso fala a 
boca”. Mateus 12:33-34. “Mas o que sai da boca, procede do coração, e isso contamina o 
homem. Porque do coração procedem os maus pensamentos, morte, adultérios, prostituição, 
furtos, falsos testemunhos, e blasfêmias”. Mateus 15:18-19. 
 Vemos assim o que os homens são espintualmente diante de Deus. São depravados 
por natureza e estão condenados pela santa lei de Deus. 
 O que sobra é isto: a depravação do homem e a condenação divina são dois 
obstácu1os imutáveis, humanamente falando, os quais impedem o homem de ser salvo. 
 

DOIS  OBSTÁCULOS 
 Porque o homem é depravado por natureza, e está condenado por Deus, ele não pode 
fazer nada para salvar a si mesmo, nem mudar a condição horrível em que se encontra. Os 
dois obstáculos imutáveis que impedem a salvação do homem também poderiam ser 
chamados: obstáculo moral e obstáculo legal. 
  O Obstáculo Moral - A Depravação Total. 
 Os homens são completamente destituídos de santidade. Naturalmente são inimigos e 
odeiam a Deus e à Sua Palavra. Estão mortos espiritualmente em ofensas e pecados. Por 
estarem mortos para Deus, não podem seguir Seus mandamentos, nem ouvir Sua Palavra, 
nem ver o Cristo glorioso, nem sentir a presença do Espírito Santo, nem clamar pela 
misencórdia de Deus. 
 “E vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e pecados. Estando nós ainda mortos 
em ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois salvos). Porque pela graça 
sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras, para 
que ninguém se glorie. Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para as boas obras, 
as quais Deus preparou para andássemos nelas”. Efésios 2:1, 5, 8-10. 
  O Obstáculo Legal - A Condenação Divina. 

Porque o homem é pecador ele quebra a santa e justa lei de Deus. Por isso é 
condenado pelo Deus Santo e Justo e está sob o castigo da lei de Deus. Não há nada que 
possa fazer para resolver isto. 
 “Eis que todas as almas são minhas; como a alma do pai, também a alma do filho é 
minha: a alma que pecar, essa morrerá”. Ezequiel 18:4. 
 “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é vida eterna, por 



Jesus Cristo nosso Senhor”. Romanos 6-23. 
 “Sabendo que o homem não é justificado pelas obras da lei, mas pela fé em Jesus 
Cristo, temos também crido em Jesus Cristo, para sermos justificados pela fé de Cristo, e não 
pelas obras da lei: porquanto pelas obras da lei nenhuma carne será justificada”. Gálatas 2:16. 
 Quem pode ser salvo então? Falando humanamente, ninguém! É necessário que algo, 
que não seja do homem, que venha de fora a fim de torná-lo um filho de Deus. Naturalmente 
é Deus agindo entre os seus escolhidos, para trazê-los para Si em graça soberana e gratuita. 
Os homens não merecem ser salvos, nem Deus tem obrigação de salvar ninguém. Mas, 
louvado seja Seu Santo Nome, Ele salva, por Sua graça maravilhosa, alguns dos filhos dos 
homens. 
 

SALVO! 
É Deus e só Deus quem pode salvar os pecadores, por Sua graça, através do Senhor 

Jesus Cristo. “Do Senhor vem a salvação”. Jonas 2:9. 
“Que nos salvou, e chamou com uma Santa vocação; não segundo as nossas obras, 

mas segundo o seu próprio propósito e graça que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos 
tempos dos séculos”. 2 Timóteo 1:9. 
 “Mas cremos que seremos salvos pela graça do Senhor Jesus Cristo, como eles 
também.” Atos 15:11. 
 “É em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro 
nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos”. Atos 4:12. 
  “Também vos notifico, irmãos, a evangelho, que Cristo morreu por nossos pecados, 
segundo as Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as 
Escrituras”. 1 Coríntios 15:1-4. 
  “Aquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que nele fôssemos 
feitos justiça de Deus”. 2 Coríntios 5:21. 
  “Veio Jesus para a Galiléia, pregando a evangelho do reino de Deus, e, dizendo: o 
tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo. Arrependei-vos, e crede no 
evangelho”. Marcos 1:14-15. 
 

CONCLUSAO 
  Meu amigo leitor, você é salvo da ira do porvir? Se estiver, agradeça a Deus por livrá-
lo do fogo do inferno. Se não estiver, arrependa-se de sua vida pecaminosa, depravada, e sem 
jeito, e se lance à mercê de Deus, que pode salvá-lo dos seus pecados. Jesus Cristo é sua 
única esperança de salvação. Confie só e completamente nEle como Salvador. 
 
 
 

8.  GRATIDÃO  A  DEUS  (1ª  Parte) - Por: Rômulo Barbosa de Souza 
 

      “Ora, muito me regozijei no Senhor por finalmente reviver a vossa lembrança de mim; 
pois já vos tínheis lembrado, mas não tínheis tido oportunidade. Não digo isto como por 
necessidade, porque já aprendi a contentar-me com o que tenho. Sei estar abatido, e sei 
também ter abundância; em toda a maneira, e em todas as coisas estou instruído, tanto a ter 
fartura, como a ter fome; tanto a ter abundância, como a padecer necessidade. Posso todas 
as coisas em Cristo que me fortalece”. Filipenses 4:10-13. 
      “Dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus 
Cisto”. Efésios 5:20. “E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um corpo, 
domine em vossos corações; e sede agradecidos. E, quanto fizerdes por palavra ou por 
obras, fazei tudo em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai”. Colossenses 
3:15 e 17. 
      Conforme essas passagens, podemos observar a capacidade de instrução que Paulo tinha 
para superar todas as barreiras que surgiam no exercício do seu ministério. Essas dificuldades 
punham em prova o contentamento com a vida que Deus tinha Ihe dado. 



      Poucos crentes estão realmente contentes com a vida. São raros os crentes que estão 
verdadeiramente satisfeitos com o pouco que têm. Muitos murmuram por causa de sua 
pobreza, das necessidades, das perdas, reclamam a falta de oportunidades para subir na vida e 
para alcançar o sucesso profissional, social, ou sentimental. Enfim, há uma evidente 
insatisfação no coração de muitos dos filhos de Deus. 
      Paulo foi um homem muito experimentado na vida, não foi qualquer um, foi alguém que 
sempre teve convicção e provas do que falava. Quando ele disse que já tinha aprendido a 
contentar-se com o que tinha e com o que não tinha, ele estava falando a verdade. 
      Em outras passagens, Paulo exorta aos irmãos e às igrejas de Cristo a estarem sempre 
dando graças a Deus. Nesses textos, quando ele fala “por tudo”, está se referindo tanto ao que 
é bom como ao que é ruim, está querendo mostrar que não importa a circunstância, devemos 
sempre dar graças a Deus. Quem não consegue dar graças a Deus sinceramente, pelo que é 
bom e pelo que é ruim, não aprendeu ainda a contentar-se com a suprema vontade dEle. 
 

PAULO  APRENDEU  A  CONTENTAR-SE  COM  O  TER  E  O  NÃO  TER 
      “Mas é grande ganho a piedade com contentamento. Porque nada trouxemos para este 
mundo, e manifesto é que nada podemos levar dele. Tendo, porém, sustento, e com que nos 
cobrirmos, estejamos com isso contentes. Mas os que querem ser ricos caem em tentação, e 
em laço, e em muitas concupiscências loucas e nocivas, que submergem os homens na 
perdição e ruína. Porque o amor ao dinheiro é a raiz de toda espécie de males; e nessa 
cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas dores. Mas tu, 
ó homem de Deus, foge destas coisas, e segue a justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, 
a mansidão“. I Timóteo 6:6-11. 
      Como Paulo aprendeu a contentar-se com o que tinha? Note os versículos acima, 1 
Timóteo 6: 6-11. 
      Pela experiência de uma vida grata perante Deus, Paulo aprendeu a estar contente com o 
que tinha, porque dava graças a Deus por tudo. 
      É muito difícil imaginar que Paulo tenha falado tudo isso apenas para incentivar as 
pessoas a fazerem o que é certo, sem que ele mesmo tenha experimentado situações de 
dificuldades. Paulo, com certeza, foi um dos apóstolos que mais sofreu por amor ao 
Evangelho. Podemos ter como exemplos o espinho na carne, 2 Coríntios 12:1-10, ou os 
sofrimentos relatados em 2 Coríntios 11:23-33. 
      Foi dessas experiências de vida que Paulo tirou suas lições morais e espirituais. Se Paulo 
fosse um homem de caráter fraco, um murmurador, um insatisfeito com as ridicularizações 
que Deus nos permite passar na vida através das dificuldades, perdas e infortúnios, jamais 
teria chegado aonde chegou e feito o que fez. 
      O contentamento não é algo que se adquire da noite para ao dia, mas ao longo de uma 
vida temente a Deus, grata pelas circunstâncias e satisfeita com a vontade dEle. 
      Observe os crentes que vivem insatisfeitos com a vida. Eles quase nunca estão alegres, 
sempre andam reclamando de tudo, são mal-humorados, mostram-se apáticos, acuados, 
oprimidos e consequentemente sentem-se deprimidos pela carga de insatisfação sobre seus 
ombros. 
      Ninguém consegue ter uma vida espiritual, psicológica, física ou mentalmente saudável 
se não estiver contente com o que possui. A insatisfação com a vida leva a um terrível mal-



estar físico e emocional, gera a ansiedade, que leva a desenvolver problemas cardíacos e de 
desordem psicológica, como vícios ou manias compulsivas. Agressividade, rancor, ódio, 
raiva, nervosismo, melancolia ou depressão de moderada a grave, são mais algumas das 
consequências de uma vida cheia de insatisfação. 
      Tudo isso destrói a vida, tanto de quem é propenso a insatisfação, como de quem convive 
com uma pessoa assim. A Bíblia comprova claramente esse fato nas seguintes passagens. 
“Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. 
Basta a cada dia o seu mal”. Mateus 6:34. “Mas os que querem ser ricos caem em tentação, 
e em laço, e em muitas conpupiscências loucas e nocivas, que submergem os homens na 
perdição e ruína. Porque o amor ao dinheiro é a raiz de toda espécie de males; e nessa 
cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas dores”. 1 
Timóteo 6:9-10. “Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de 
nós”. 1 Pedro 5:7. “Não estejais inquietos por coisa alguma; antes as vossas petições sejam 
em tudo conhecidas diante de Deus pela oração e súplicas, com ação de graças. E a paz de 
Deus, que excede todo entendimento, guardará os vossos corações em Cristo Jesus”. 
Filipenses 4:6-7. Leia na sua Bíblia também Números 13:25-33 e Números 14:1-40. 
      Devemos nos perguntar se já aprendemos a estar satisfeitos com o que temos, se estamos 
tentando aprender a estar satisfeitos com a nossa vida ou se realmente não estamos satisfeitos 
com nada em nossa existência. 
      A alerta é geral: devemos ter muito cuidado com a insatisfação e com as murmurações 
contra Deus, pois isso implica em um julgamento severo, feito por Ele. “E não murmureis, 
como também alguns deles murmuravam, e pereceram pelo destruidor”. 1 Coríntios 10:10. 
 

AS  MURMURAÇÕES  E  INGRATIDÕES 
NÃO  FAZIAM  PARTE  DA  VIDA  DE  PAULO 

      Hoje em dia, uma grande quantidade de crentes não sabe agradecer pelo que Deus já tem 
feito em suas vidas, pelo contrário, são terrivelmente murmuradores e ingratos a Deus. 
      A ingratidão sempre leva à murmuração, Paulo sabia muito bem disso e 
consequentemente relatou em 1 Coríntios 10:10: “E não murmureis, como também alguns 
deles murmuravam, e pereceram pelo destruidor”. Também podemos acrescentar: “E 
disseram a Moisés: Não havia sepulcros no Egito, para nos tirar de lá, para que morramos 
neste deserto? Por que nos fizeste isto, fazendo-nos sair do Egito?” Êxodo 14:1; “E o povo 
murmurou contra Moisés, dizendo: que havemos de beber”? Êxodo 15:24; “E toda a 
congregação dos filhos de Israel murmurou contra Moisés e contra Arão no deserto. E os 
filhos de Israel disseram-lhes: Quem dera tivéssemos morridos por mão do Senhor na terra 
do Egito, quando estávamos sentados junto às panelas de carne, quando comíamos pão até 
fartar! Porque nos tendes trazido a este deserto, para matardes de fome a toda esta 
multidão”. Êxodo 16:2-3; “Tendo pois ali o povo sede de água, o povo murmurou contra 
Moisés, e disse: Por que nos fizeste subir do Egito, para nos matares de sede, a nós e aos 
nossos filhos, e ao nosso gado?” Êxodo 17:3. Observando essas passagens verídicas sobre a 
atitude de Israel em relação ao seu Deus, concluimos que esse foi um povo terrivelmente 
murmurador e ingrato quanto à providência divina. 

      A murmuração está no escalão dos pecados mais graves, junto com outros pecados 



como a idolatria e a imoralidade, pois é um pecado que desafia diretamente o poder de 
Deus, ou seja, coloca dúividas quanto ao que Deus pode fazer para solucionar qualquer 
problema. 
      Veja o exemplo de Israel no deserto e perceba que quando o povo murmurava, era o 
poder de Deus que estava sendo colocado em jogo. Esse pecado levou aquela nação ao Seu 
juízo, fazendo com que toda aquela geração, exceto dois, perecesse no deserto. 
      Nós também devemos ter cuidado para não perecer por causa desse tipo de pecado. 
Deus irá nos castigar severamente se praticarmos tal transgressão que afronta diretamente 
ao Seu poder absoluto. Devemos ter sempre muito cuidado ao abrir nossa boca e proferir 
palavras de revolta e insatisfação quanto ao que acontece em nossa vida e sobretudo não 
devemos guardar esses ressentimentos no coração. 
      Deus está no controle de tudo! Nada foge do Seu propósito, tudo que nos acontece é 
pela vontade dEle e para o nosso bem. Não temos o direito de nos revoltar contra Ele, não 
devemos fazer como milhares de pessoas que dizem ser de Deus, mas estão revoltadas com 
a situação da sua vida e ficam exigindo que Deus torne uma providência urgente para 
resolver seus problemas, como se Ele, o Todo-Poderoso, fosse um “velho gagá” ou algum 
“idiota” que não sabe o que fazer e fica esperando que alguém lhe diga o que deve ou não 
deve ser feito. Essas pessoas estão caminhando a passos largos pelo caminho da perdição e 
perecerão pelo destruidor. 
      Nenhum crente pode dizer que é grato a Deus por tudo, se não está satisfeito com o 
muito ou o pouco, o bom ou o ruim, com a riqueza ou a pobreza, a fartura ou a fome, a 
bonança ou a tribulação. Talvez a vida de muitos crentes seja tão difícil porque eles não 
estão satisfeitos com a vontade de Deus e passam a vida toda reclamando a Ele pelas suas 
dificuldades, vivendo com um coração cheio de murmúrio, ódio, tristeza, rancor e terrivel 
ingratidão. 
      Paulo foi um homem livre desses sentimentos ruins que destroem a vida de qualquer 
pessoa. Não foi à toa que ele tornou-se uma pessoa tão abençoada e que causava boa 
impressão nos outros. 
      Ninguém gosta de estar perto de um murmurador, de um lamuriento que está sempre 
reclamando de tudo. As pessoas gostam de estar perto de alguém que está sempre satisfeito 
com a vida, apesar dos seus altos e baixos. 

 
 
 

9.  GRATIDÃO  A  DEUS  (2ª PARTE) - Por: Rômulo Barbosa de Souza 
 

Muitos crentes transparecem alegria só quando tudo vai bem, por exemplo: quando 
estão bem empregados, ganhando um bom salário, têm fartura na mesa, podem comprar 
alguns bens de consumo, a vida emocional ou afetiva está equilibrada, quando não estão 
doentes e não estão passando por nenhuma tribulação ou perseguição. Todo mundo quer 
viver assim. 

Quem gosta de estar desempregado, ou quando o café da manhã, almoço ou jantar não 
é farto, ou quando simplesmente não tem o que comer? Quem gosta de ter um salário baixo 
ou um emprego ruim e estressante? Quem gosta de não ter condições de comprar algum bem 



de consumo? Quem gosta de ter dificuldade em encontrar alguém sincero e honesto para 
viver um relacionamento sadio e duradouro? Quem gosta de estar doente? Ninguém. 

Somente as pessoas que sabem se contentar, podem passar por essas dificuldades sem 
se lamentar e depois de algum tempo alcançar as bênçãos que tanto almejavam, segundo a 
vontade de Deus. 

É interessante como muitos crentes só se chegam a Deus para pedir e nunca para 
agradecer, muitos só se aproximam de Deus quando estão no aperto, na opressão, na 
dificuldade e na tribulação. Quando estão com a vida regalada esquecem quase totalmente de 
Deus, quase não oram, não lêem a Bíblia, não freqüentam bem aos cultos, não agradecem a 
Deus pelas bênçãos, não estão nem um pouco preocupados com os interesses de Deus. Mas 
quando vem o furacão das dificuldades é: “Meu Deus!” para cá, “Meu Deus!” para lá, “Tem 
misericórdia de mim!”, “Me ajude nessa dificuldade!”, “Vou ser mais fiel a ti!”, “Não me 
deixa sofrer!”, “Afasta de mim esse cálice!”, e assim por diante. 

Não é qualquer um que pode dizer, assim como Paulo, do fundo do coração, que está 
instruído para essa vida cheia de altos e baixos. 

A mentalidade e os pensamentos de muitos crentes estão voltados apenas para as 
coisas da terra, é por isso que eles não estão satisfeitos com quase nada na vida. 

“Tudo nessa vida é passageiro”, diz o velho ditado, e é mesmo! Então não podemos 
nos prender às coisas terrenas, materiais e finitas, que na verdade não têm nenhum valor na 
eternidade. “Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus”. 
Colossenses 3:3. “Por cuja causa padeço também isto, mas não me envergonho; porque eu 
sei em quem tenho crido, e estou certo de que é poderoso para guardar o meu depósito até 
àquele dia”. II Timóteo 1:12. “Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem 
tudo consomem, e onde os ladrões minam e roubam; mas ajuntai tesouros no céu, onde nem 
a traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam nem roubam. Porque onde 
estivar o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração”. Mateus 6:19-21. 

Há muita ganância e ambição pecaminosa no meio do povo de Deus. Podemos ver 
muitos crentes correndo atrás das coisas terrenas com um desespero tão grande, que aquilo 
parece ser mais valioso do que a sua própria salvação em Cristo, se é que têm mesmo, ou os 
galardões que Deus tem preparado para os seus servos. 

A Bíblia diz que devemos juntar tesouros no céu e não na terra. No céu os tesouros 
têm valor infinito, na terra o valor é simplesmente passageiro. Para quê tanta ganância, 
ambição e cobiça pelas coisas que vão ficar e perecer nesta terra um dia?  

A atitude de contentamento com a vontade de Deus em nossa vida nos leva a gozar a 
paz que Ele já nos deu. Essa paz excede todo o entendimento e guarda  nosso coração e 
mente de toda insatisfação e ansiedade com coisas meramente terrenas e sem valor na 
eternidade. “E a paz de Deus, para a qual também fostes chamados em um corpo, domine em 
vossos corações; e sede agradecidos”. Colossenses 3:15. “E a paz de Deus, que excede todo 
o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos entendimentos em Cristo Jesus”. 
Filipenses 4:7. 

Infelizmente não é todo crente que goza a paz de Deus em sua vida. Há muitos filhos 
de Deus vivendo ansiosos, preocupados e insatisfeitos com as duras tribulações, eles estão 
com o coração carregado de lamúria, murmúrio e reclamações contra Deus.  

Para gozar a paz de Deus é preciso estar preparado para enfrentar tudo nesta vida com 
contentamento e satisfação. Só assim poderemos dizer como Paulo: “Posso todas coisas em 
Cristo que me fortalece.” Filipenses 4:13. 

 
DEUS ERA QUEM FORTALECIA PAULO PARA ENFRENTAR A VIDA DIFÍCIL 

“Posso todas as coisas em Cristo que me fortelece”. Filipenses 4:13. Muita gente por 
aí anda usando esse versículo isolado para provar que em Deus podemos alcançar tudo o que 



quisermos e realizar todos os nossos desejos. Até mesmo crentes íntegros e fiéis ao Senhor, 
às vezes se enganam com o verdadeiro sentido desse versículo. 

Observando o contexto, Paulo está falando sobre os altos e baixos da vida, das 
dificuldades e aflições que passamos e também dos tempos de bonança e prosperidade que 
podemos ter. Nessa vida tudo pode acontecer, estamos sujeitos a tudo e há tempo para tudo, 
como diz em Eclesiates 3:1-8: “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o 
propósito debaixo do céu. Há tempo de nascer, e tempo de morrer; tempo de plantar, e 
tempo de arrancar o que se plantou; tempo de matar, e tempo de curar; tempo de derrubar, e 
tempo de edificar; tempo de chorar, e tempo de rir; tempo de prantear, e tempo de dançar; 
tempo de espalhar pedras, e tempo de ajuntar pedras; tempo de abraçar, e tempo de afastar-
se de abraçar; tempo de buscar, e tempo de perder; tempo de guardar, e tempo de lançar 
fora; tempo de rasgar, e tempo de coser; tempo de estar calado, e tempo de falar; tempo de 
amar, e tempo de odiar; tempo de guerra, e tempo de paz. 

Paulo quis dizer aqui que podia enfrentar qualquer coisa na sua vida, pois era Deus 
quem o fortalecia para que pudesse passar por todas as dificuldades com paciência e sair-se 
delas com vitória. 

Precisamos de Deus, da sua força e poder, para suportarmos as agruras dessa vida e 
para não cairmos na tentação da murmuração. Da mesma forma precisamos dEle para saber 
lidar com os tempos de bonança, quietude, fartura e prosperidade, para não virmos a relaxar e 
esquecê-lo. Precisamos da força de Deus para sabermos como nos comportar nesses dois 
extremos da vida, senão nunca seremos aprovados por Ele quando formos colocados em 
prova. “Que beba, e esqueça da sua pobreza, e da sua miséria não se lembre mais. Abre a 
sua boca a favor do mudo, pela causa de todos que são designados à destruição. Abre a tua 
boca; julga retamente; e faze justiça aos pobres e aos necessitados”. Provérbios 30:7-9. 

Jamais podemos interpretar esse versículo (Filipenses 4:13) como um mantra (palavra 
que os ocultistas falam para alcançar alguma revelação exterior ou algum bem material) para 
alcançar a prosperidade e o bem-estar na vida, como fazem os que crêem no evangelho da 
prosperidade e do abuso da vontade de Deus. Podemos ver em Isaías 45:9-10 e Romanos 
9:18-21 quem Deus realmente é. “Ai daquele que contende com o seu Criador! O caco entre 
outros cacos de barro! Porventura dirá o barro ao que o formou: Que fazes? Ai daquele que 
diz ao pai: Que é o que geras? E à mulher: Que dás tu à luz?” Isaias 45:9-10. “Logo, pois, 
compadece-se de quem quer, e endurece a quem quer. Dir-me-ás então: Por que se queixa 
ele ainda? Porquanto, quem tem resistido à sua vontade? Mas, ó homem, quem és tu, que 
replicas? Porventura a coisa formada dirá ao que a formou: Por que me fizeste assim? Ou 
não tem o oleiro poder sobre o barro, para da mesma massa fazer um vaso para honra e 
outro para desonra?” Romanos 9:18-21. 

Que tal evangelho corrupto pereça nas profundezas do inferno e que Deus tenha 
misericórdia dos que são seduzidos por esses ensinamentos que pervertem monstruosamente 
o significado da soberania de Deus! 

As pessoas que não entendem a respeito da soberania de Deus não podem ser gratas a 
Ele. 

Se você deixar Deus fortalecê-lo, assim como fortaleceu a Paulo, será capaz de 
ultrapassar quaisquer barreiras e muralhas que aparecerem em sua frente, montes e 
montanhas que se levantarem para lhe impedir de prosseguir, vales e abismos que tentarem 
lhe parar nessa caminhada para o alvo, que é Jesus Cristo. 

Deus, em parte alguma da Sua Palavra, nos deu o direito de abusar da Sua vontade, 
mas nos deu o direito de proclamar que Ele é a nossa fortaleza e o nosso refúgio. “O Senhor é 
a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O Senhor é a força da minha vida; de 
quem me recearei?” Salmo 27:1. “A minha alma espera somente em Deus; dele vem a minha 
salvação. Só ele é a minha rocha e a minha salvação; é a minha defesa; não serei 



grandemente abalado. Até quando maquinareis o mal contra um homem? Sereis mortos 
todos vós, sereis como uma parede encurvada e uma sebe prestes a cair. Eles somente 
consultam como o hão de derrubar da sua excelência; deleitam-se em mentiras; com a boca 
bendizem, mas nas suas entranhas maldizem. (Selá.) Ó minha alma, espera somente em 
Deus, por dele vem a minha esperança. Só ele é a minha rocha e a minha salvação; é a 
minha defesa; não serei abalado. Em Deus está a minha salvação e a minha glória; a rocha 
da minha fortaleza, e o meu refúgio estão em Deus. Confiai nele, ó povo, em todos os 
tempos; derramai perante ele  vosso coração. Deus é o nosso refúgio. (Selá.)” Salmo 62:1-8. 

“E esta é a confiança que temos nele, que, se pedirmos alguma coisa, segundo a sua 
vontade, ele nos ouve. E, se sabemos que nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que 
alcançamos as petições que lhe fizemos.” I João 5:14-15. Esta passagem nos ensina que 
devemos fazer as nossas petições a Deus, mas sabendo que seremos ouvidos segundo a Sua 
vontade. Deus é quem sabe o que é bom ou ruim para nós. Muitas vezes pedimos algo a Deus 
que realmente não será bom para a nossa vida e outras vezes pedimos sim, algo que será bom. 
Devemos ter ciência de que Deus é quem determina o tempo em que vamos receber tais 
coisas e que, no final das contas, é Ele também quem determina o que é bom ou não para 
cada um de nós. “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á. 
Porque, aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra; e, ao que bate, abrir-se-lhe-á. E 
qual de entre vós é o homem que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe dará uma pedra? E, 
pedindo-lhe peixe, lhe dará uma serpente? Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas 
aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará bens aos que lhe 
pediram?” Mateus 7:7-11. 

Quantas vezes vemos no Novo Testamento algum episódio onde Paulo esteja 
incentivando os crentes daquela época a exigir que Deus lhes dê alguma coisa em troca da 
sua fidelidade na vida? Ou, principalmente, falando de promessas relacionadas à fidelidade 
quanto ao dízimo, como por exemplo: “quanto mais você der, mais receberá de volta”? Paulo 
jamais faria tal exortação pois era um homem que entendia mais do que ninguém da 
soberania de Deus, portanto não poderia falar ou pregar monstruosa heresia de um outro 
evangelho. 

Se Paulo não entendesse a respeito da soberania de Deus, certamente  não exortaria 
aos outros a serem agradecidos a Deus por tudo, pois se a nossa vontade excedesse a de Deus, 
não teríamos nenhum motivo para agradecê-Lo pelas coisas que Ele nos tem concedido. 

O Deus verdadeiro não é um ‘deus Alladin’, aquele da lâmpada mágica, que você 
esfrega, sai um gênio e depois pode fazer todos os pedidos que quiser que o gênio tem toda a 
obrigação de realizá-los. 

Milhares de pessoas que professam ser cristãs, salvas em Jesus Cristo, têm um 
conceito muito pequeno, medíocre e totalmente desprovido de base bíblica sobre quem 
realmente é o Deus Todo-Poderoso. “E todos os moradores da terra são reputados em nada, 
e segundo a sua vontade ele opera com o exército do céu e os moradores da terra; não há 
quem possa estorvar a sua mão, e lhe diga: Que fazes?”Daniel 4:35. “Logo, pois, 
compadece-se de quem quer, e endurece a quem quer. Dir-me-ás então: Por que se queixa 
ele ainda? Porquanto, que tem resistido à sua vontade? Mas, ó homem, quem és tu, que 
replicas? Porventura a coisa formada dirá ao que a formou: Por que me fizeste assim? Ou 
não tem o oleiro poder sobre o barro, para da mesma massa fazer um vaso para honra e 
outro para desonra? E que dizeis se Deus, querendo mostrar a sua ira, e dar a conhecer o 
seu poder, suportou com muita paciência os vasos da ira, preparados para a perdição; para 
que também desse a conhecer as riquezas da sua glória nos vasos de misericódia, que para 
glória já dantes preparou, os quais somos nós, a quem também chamou, não só dentre os 
judeus, mas também dentre os gentios?” Romanos 9:18-24. 



 Deus é acima de tudo e todos, é soberano em tudo, e ninguém, jamais, tirará a 
soberania absoluta que Ele tem.  

Os pregadores do evangelho da prosperidade nunca incentivam as pessoas a serem 
gratas a Deus por tudo, pelo bom ou ruim, pela riqueza ou pobreza, ensinam a gratidão 
somente pela saúde, pela prosperidade e pelo que é agradável ao ego humano, eles 
incentivam as pessoas a cobrarem de Deus por tudo que elas fazem aqui na terra para ganhar 
alguma bênção, pregam que se essas pessoas são fiéis, principalmente no dízimo, merecem 
tudo que quiserem ter e Deus se torna obrigado a tender todos os milhares de pedidos que 
elas lhe fazem. 

Deus não é negociante, nem se deixa influenciar pela vontade humana, mesmo que 
essa vontade seja de um filho Seu, salvo em Jesus Cristo. Deus faz tudo que Ele quer, 
segundo a Sua vontade soberana, e homem algum mudará os Seus propósitos pre-
estabelecidos. Deus jamais será vencido pela vontade humana ou qualquer outra que se 
oponha aos Seus decretos. “Mas o nosso Deus está nos céus; fez tudo o que lhe agradou.” 
Salmo 115:3. “Mas, ó homem, quem és tu, que replicas? Porventura a coisa formada dirá ao 
que a formou: Por que me fizeste assim? Ou não tem o oleiro poder sobre o barro, para da 
mesma massa fazer um vaso para honra e outro para desonra?” Romanos 9:20-21. 

A degeneração espiritual de muitos que se dizem evangélicos está em não tentar 
compreender que os pensamentos e propósitos de Deus não são como os nossos. Os 
pensamentos e propósitos de Deus estão acima de qualquer pensamento humano, homem 
nenhum pode sondar a profundidade das riquezas da sabedoria e da ciência absoluta do Deus 
Todo-Poderoso. “Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os 
vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor. Porque assim como os céus são mais altos 
do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus 
pensamentos mais altos do que os vossos pensamentos.” Isaías 55:8-9. ”Ó profundidade das 
riquezas, tanto da sabedoria, como da ciência de Deus! Quão insondáveis são os seus 
caminhos! Porque, quem compreendeu a mente do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? Ou 
quem lhe deu primeiro a ele, para que lhe seja recompensado? Porque dele e por ele, e para 
ele, são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém.”Romanos 11:33-36. 

E as últimas palavras que deixo a você, querido irmão ou amigo leitor, é que Deus 
conhece seus sofrimentos e angústias, sabe o que você está passando agora. Ele jamais se 
esquece dos seus pequeninos, nunca os deixará desamparados e perdidos em meio às 
tempestades dessa dura vida, Deus se lembrará de ti, assim como lembrou do povo de Israel e 
o livrou da escravidão do Egito. “E aconteceu, depois de muitos dias, que morrendo o rei do 
Egito, os filhos de Israel suspiraram por causa da servidão, e clamaram; e o seu clamor subiu 
a Deus por causa de sua servidão. E ouviu Deus o seu gemido, e lembrou-se Deus da sua 
aliança com Abraão, com Isaque, e com Jacó; e viu Deus os filhos de Israel, e atendeu Deus 
para a sua condição.” Êxodo 2:23-25. 

O homem não merece nada que venha de Deus, a não ser a condenação eterna no 
inferno, mas pela Sua insondável, tremenda, indescritível e soberana vontade, pela Sua graça 
e misericórdia, Deus nos dá tudo aquilo que precisamos ter nessa vida: a salvação segura e 
eterna em Jesus Cristo. AMÉM. 

 
 
 

10.  O  EVANGELHO  DO  SENHOR  JESUS  CRISTO - Por David Alfred Zuhars, Jr. 
 

Também vos notifico, irmãos, o evangelho que já vos tenho anunciado; o qual 
também recebestes, e no qual também permaneceis. Pelo qual sois salvos se retiverdes tal 
como vo-lo tenho anunciado; se não é que creste em vão. Porque primeiramente vos 



entreguei o que também recebi: que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as 
Escrituras, e que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras”. 1 
Coríntios 15:1-4. 
 O Evangelho são as boas novas, ou as boas notícias, sobre a salvação em Jesus Cristo. 
Nesta mensagem não há nenhuma palavra triste, somente há palavra feliz, de amor e de 
esperança. É a história do amor eterno de Deus para com os Seus eleitos. O Evangelho dá 
vida aos mortos em ofensas e pecados e esperança aos pecadores desesperados, salva os 
perdidos, justifica os condenados e faz crentes os incrédulos. 
 O Evangelho não é a declaração das opiniões humanas, nem a teologia, nem filosofia 
de alguém, nem a crença duma certa igreja, mas é a declaração dos fatos já acontecidos e 
relatados na Palavra de Deus. Não é a história da morte de qualquer pessoa, mas sim a morte 
do Filho eterno de Deus, Jesus Cristo. Muitos homens já morreram, mas é só a morte de Jesus 
Cristo que pode salvar o pecador da ira de Deus. O Evangelho é que Jesus Cristo morreu, foi 
sepultado e ressuscitou ao terceiro dia para salvar o pecador dos seus pecados. 
 

O  QUE  É  O  EVANGELHO? 
 Somente podemos encontrar resposta para esta pergunta nas Santas Escrituras. 
Vejamos: 

1. Jesus Cristo morreu por nossos pecados.  
Cristo Jesus sofreu a ira de Deus e a pena do pecado no lugar do pecador, para salvá-

lo das suas ofensas. O Justo (Jesus Cristo) sofreu no lugar (substituto) do injusto (pecador) 
para salvá-lo. Jesus, como o cordeiro de Deus, derramou Seu sangue para salvar o pecador. 
João 1:29. 1 Pedro 1:18-20, 3:18. Apocalipse 1:5. Jesus Cristo sofreu a pena justa de Deus 
sobre o pecador, que é a morte, e assim Jesus ganhou o perdão de todo pecado. Também 
Jesus ganhou a justiça que o pecador não tem, pela Sua vida perfeita (Sua obediência perfeita 
à lei de Deus). Esta justiça ganha por Ele é imputada ao pecador na salvação, por isso o 
crente em Jesus Cristo é santo perante Deus para sempre em Jesus Cristo. É só Jesus Cristo 
quem salva. 

2. Jesus Cristo foi sepultado. 
 Cristo Jesus morreu de verdade e por isso foi sepultado. Ele sofreu a pena justa do 
pecado, que é a morte, no lugar do pecador. Ele sofreu pelos pecados dos outros, não pelos 
pecados dEle, porque Jesus Cristo levou uma vida perfeita, conforme a lei de Deus. Ele 
conheceu a morte por nós, os pecadores. 
 3. Jesus Cristo ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras. 
 Esta é a prova que Jesus venceu o pecado, o sepulcro e a morte, pelo pecador. Atos 
10:39-41. Esta é a garantia da salvação e da vida eterna para todos os eleitos de Deus. 
Romanos 4:25. O Salvador morreu sim, mas Ele ressuscitou mostrando que a salvação foi 
feita e cumprida perfeita e eternamente. Jesus Cristo vive para nos salvar, interceder por nós 
(crentes) e vir nos buscar um dia para ficar com Ele para sempre. A ressurreição é a garantia 
de tudo que Jesus Cristo fez para salvar o pecador. Ele salva do pecado e dá vida eterna. 
 

O  EVANGELHO  É  O  PODER  DE  DEUS  PARA  A  SALVAÇÃO 
 1. Deus mandou o Seu povo pregar o Evangelho a toda criatura. 

Mateus 28:18-20. Marcos 16:15. Devemos pregá-lo aos perdidos. Ninguém pode ser 
salvo sem ouvir o Evangelho. Romanos 10:17. É o que Deus usa para chamar os eleitos 
eficazmente à salvação em Jesus Cristo. O Evangelho é o poder de Deus para a salvação de 
todo aquele que crê. Romanos 1:14-16. 
 2. O Evangelho verdadeiro é o poder de Deus para a salvação. 
 O Evangelho que é o poder de Deus para a salvação não é o evangelho falsificado de 
Satanás. Gálatas 1:6-9. 2 Coríntios 11:3-4, 13-15. O “outro evangelho” (falso) ensina que o 



pecador é salvo pelos seus méritos, seus esforços e suas boas obras, mas a Bíblia diz que o 
pecador é salvo pela graça de Deus. O evangelho falso prega outro Jesus (o falso) que não 
pode salvar ninguém, porque o evangelho falso nega que o pecador é salvo pela graça e que 
Jesus Cristo já fez tudo que é necessário para salvá-lo. É o evangelho da religião falsa. É a 
falsificação do grande enganador e falsificador, Satanás. Satanás é o pai da mentira e este 
evangelho é a mentira dele. Não tem poder para salvar ninguém. Paulo diz que quem prega o 
outro Jesus e o outro evangelho, que seja anátema (amaldiçoado), porque o pecador é salvo 
pela graça de Deus, por meio da fé em Jesus Cristo. Efésios 2:8-10. 
 3. O pecador recebe esta salvação pela fé em Jesus Cristo. 
 A salvação é pela fé em Jesus Cristo, sem as obras da lei. É pela fé na obra que Jesus 
fez para salvar. Gálatas 2:16. Que obra é essa? Ele morreu, foi sepultado e ressuscitou para 
salvar perfeita e completamente, mais nada e menos nada. Essa fé não pode ser dividida entre 
Jesus e uma religião, obra, santo, Maria, ritual, nem nada. Romanos 11:6. É a graça de Deus 
que leva o pecador a confiar em Jesus Cristo como seu Salvador. Filipenses 1:29. Essa fé que 
vem de Deus leva o pecador a confiar em Cristo como seu Salvador único e suficiente. Essa 
salvação é para aquele que crê em Cristo Jesus como sua única esperança do céu. É só Jesus 
Cristo quem salva! 
 

O  EVANGELHO  REVELADO  E  DESCRITO  NA  BÍBLIA 
 O Evangelho está revelado e descrito de várias maneiras na Bíblia. Vamos vê-las: 
 1. O Evangelho da salvação. Efésios 1:13. 
 É a mensagem verdadeira da salvação por Jesus Cristo. Quem confia nEle como seu 
único e suficiente Salvador é salvo para sempre. 
 2. O Evangelho da graça de Deus. Atos 20:24. 
 A salvação é pela graça de Deus somente. Os crentes em Cristo foram eleitos pelo Pai 
para a salvação, remidos pelo Filho, Jesus Cristo, chamados pelo Espírito Santo, justificados 
de todo pecado, serão glorificados, e tudo isso eternamente. 
 3. O Evangelho da paz. Efésios 6:15. 
 Através do Evangelho o crente tem paz com Deus. Por quê e como? Porque somos 
reconciliados com Deus por Jesus Cristo. Nós éramos inimigos de Deus e condenados por 
Ele, mas agora somos amigos de Deus e salvos da Sua ira por Jesus Cristo. É por isso que 
temos perfeita paz com Ele. 
 4. O Evangelho do reino. Mateus 4:23. 
 Sem Jesus Cristo não é possível entrar no reino de Deus. João 3:5-6, 14-18. 
 5. O Evangelho da glória de Deus. 2 Coríntios 4:4. 
 A glória do Evangelho excede a glória da lei, porque Jesus Cristo é a glória do 
Evangelho, Ele é o Salvador glorioso que salva o pobre pecador, toda a glória pertence a Ele 
na salvação. 
 6. O Evangelho da incircuncisão e da circuncisão. Gálatas 2:7. 
 O Evangelho é para o judeu e o gentio igualmente. Existe só um Salvador e um plano 
de salvação para todos os povos de todas as épocas. 
 7. O Evangelho eterno. Apocalipse 14:6. 
 O Evangelho de Deus não muda. É o mesmo desde a eternidade e para sempre. É só 
Jesus Cristo que salva. 
 8. O único Evangelho. Gálatas 1:6-9. 
 O chamado evangelho que não concorda com este, não é de Deus, nem da Bíblia, nem 
da graça de Deus. 
 9. A esperança do Evangelho. Colossenses 1:23. 



 O Evangelho de Cristo nos dá a esperança da salvação. Somos salvos agora e 
estaremos com Ele para sempre. Jesus Cristo nos apresentará lá no céu salvos de todo pecado. 
É uma coisa absoluta, garantida e de certeza. 
 

CONCLUSÃO 
 “E, depois que João foi entregue à prisão, veio Jesus para a Galiléia, pregando o 
evangelho do reino de Deus, e dizendo: O tempo está cumprido, e o reino de Deus está 
próximo. Arrependei-vos, e crede no evangelho”. Marcos 1:14-15. 
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